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Síntese' do BoI, 'Geomct. de A. Seixas Nettó, válido até'
a, 23!ÍS.lÍs. do 'd:a' 13 de setembro d� 1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFER�CA
MEDIA: ]0,2;2:;7 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

'

'20,8° centigrados; , UMIDADE RELÀTIVA MEDIA:
75,8%; PLUVIOSIDADE: 125 mms.: Negativo - '12,5
l11mu Negativo Curnulus.' - Stratus - Tempo .rné-
dia: Bstavel, '
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PAP,ANDUVA

No muriícipio de Papanduva,
acabam de ser descobertos fosseis

.

pré-históricos que se 'calcula
rrm de milhões de anos. Pelas ca-

· racter:isti,cas" );ieSUm(�3e; que se- I.

j�w. re,p,��i� \a�.fÜ)i?J>:·' estegp,cefaIPs",íl· <la Era Mçsl)zoica te
'

qJle, ' ��egumlo
'os, �s�hdiosós da pale��rttorogia; co11:. f
tam ;Com,mais de 300 milhões '··de.1

'. ,

I
. JOINV'ILLE'

Viajou'pa'ra' a Guanabara, uma " '

cm-nfssão de ql,latpo �em.br6s· da,;
,
FUNDAJE., oriçle : mànterá, enCOl1' .

tro ,com, o ?fol\)ssor' At�on, auto·J
tidade. em btrutura univers,itaria,!
,/ .�,

Os membros 'da Gomissão, tratarão

c,om 'o professor, Atkon d� instala..

ção i\a Universidade do Norte Ca·

tarinen,se, De outra parte' deverá
visitar,.'Joinville nos p,roximÇ>s dias
umá COmissão especial' do, Mini9'
terio- da' \E:ducação e Cultura, q_ue
deverá tratar da instalaçãà da Fa
cu�dade de Ciencias Econômicas,

I.
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o MAI'S ANTIGO DIARIO .DE, SANTA CATARINA,
I

Flortanópnlis, Sexta-Ieíra, 13 de setembro de '1968
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/F'eilá também �. é p.rofesl9 c

.,' ��,; _

1
(

,_ Papa' é ínformado sêhre eensulías
o Papa Paulo VI foi informado ontem em sua rc-

\ sidência de verão' de Castel Ga;ldolfo sóbrc as recentes

consultas do episcopado' italiano em tôrno ela aplicação
da Encíclico "Hurnanae Vitae". O Potriarca de Venczu

'1ntrerro'u ao Sumo Pontífice amplo r�latório informativo� b _

. a respeito das deliberações tomadas na reunião de dois
. dias do Conselho de Presídêncio da Conferêrrcia Episco
pal Italiana, Sabe-se que os bispos italianos expressaram,
.ern sua mensagem 'lo Papa, total 01?rovação à Encíclica.Ano 5·1 - N". 15.974 - Edição de hoje - 8 páginas -:- NCr$ O,}O
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A �oeal�pção '(Ú f\!ir.g, 'Íi�ts� d�frOlltc à :Escola Induf�rial l�vüÍi)(Js a:uJ1().S do
�'.', ,'.. • ,'.',' ',' ,ao\J're,feI'tG (leIa na'Sa pá&.);

. )

"1 ::. I ",

�1 fcirniulu·l' ,prÜ'te�t(),'..:� .,' r �'>'
( ,

.
,

-:.�� �

i

_ C
.'

retrr
,

"

S'ô ',r,e a
,

,
'

)l!"
, -

'." ilnriiehsa' tch:e�a :flão·...se refe

rhi ontem -s'ô,�:re' a' reÚrada do cen

tro. de' pi:agâ· elas t�opas sovié.ticas.
Limitou-se a a�unciaT a, liber�ção
da sede 'da 'União dos Escrrtores e.

do sema�á-rio :;Reporter;;, ' inf'nr- deportados durante ';l primeira se-

rnando .que o· pré.dio\'9�dePfuncióna 1 ./mana" da, ocupação. seviét'iea na

a União dos> Attis't���,.ccntínua ,sen-� 'I'çheco-Eslcváquia .

': I.' ::_.. do o.CÍlp;dti/; :Xi�I-i\', .aê se"niosÚ'ar I �', j\ $.s�embléia \ das Nações Cati·
�. I' _f>lr',j., I r

1 ;, II t·.... ';'" .•� , <, • \ ,.,

:/'rpuito 'à�,sCIetâ- quanto <�o.,m·ovi. :',
�

,:as da Europa, ao divulgar a notí-

monto de �ecuo d�s ,·'tr,opá:s; a .im-
'

cia, assegmol1 ter como fonte cír-

prensa tcheca, pouco informou "a culos tcheco-eslovacos Iigados ao

. respeito da visita feita a Moscou Govêrrio.:·
terça-teira pelo chefe tio Govêrno O jgrnal de Praga Zemcdelskc

da TcjlÇcp:Éslová.qu!a.' Os jo�t;i!lis',' . Noviny informou que todos os

,

• d� ',eafem public�I;âm .siruplesmell:·: ,'vice.mini-stros de IGovêrno� à �xcc .

.- 'te um, breve :�eteg'rá,IT\a ..dá <agêii;.�-I�
,

.

ção de, Zaruba, que se suicidou, fi-
� CTK, ·i:ljz��dq;g_�'e. I):'Yi,�Íl'!,-r:�si'denf, . caTrl."i1".prisioneiros das' fôrças de '

. te do' ConselfÍo···afi:·Il)oQ,·quc·' o .Go-
. ocupação dm(ante 'quase duas se-

I vêrno esta decidido ';', tornar �
me, 'manas.

,

',' didas
' 'e'ilérg'i�as' para conseguir a Quatro foram libertados' sábado.

il11�diata
.

normatízadão do País. Outro, vlce-mínistro, Vilian Salgo-
A' Nss'êmbléia 'Naçional, por, sua .

"vic, que dirigia a seção da.: Polícla
vez, deverá examinar as pi-imciras . Seer'eta, desapareceu sem deixar
medldas para gàrantir .a ordem pú- vestigics. ,Fontes do Ministério do

·1-' -I • , " "

" blipa, 'c' ,di' �ontr�He da impT.,eI!sa; _; J Interior afirmam que Sa�gQvic oro

'\, previstas l?.elO·._'gúvê_rnot;· I denou"-prisões em>massa nos pri-
';
,,) F,o�te

.

epnc}�façã:�r :de j;re,pll7{ � meiros dias.' da . Ínvasão, c qué foi,
" l\ero,tial1�rio'll,tad.qs _e 'blindadas e.nfi·

. 'capt4rad�' ,li�i.' um gr,upo ,d� oH·

��trliNa�á4 �âi�ril" pt�ximo - -jlo.,',a·erQ" ': 'dais dó, ExÚcÍto.. le�i.s a nubcelc.

p'o�to� in'ternâcionál " (te Pl:ag�; dê
.

'Ign�.rã.se s.e 'Salg'ovcic foi morto
"1.':" onde s� :�eiI:ffCi�u

-

a maiorifi·-"dos. ou conseguiü f'agir do país. 'Quali...

,\
. .

V,Õ�s .. internacioriais", esta srluana. to a Jos�f. Pavel, ex·MiI.1istrl:l rfc
,

Hoj�, . � "/As�émbléia
.

·Nacion�l./ Govêrno, agora substitui'do, tam-
·

deverá ·4:provar a lei que- contém, b(l'u' téve ��e' se esconder, evitan·
.. , as prin�ipais

_

solicitações ,soviéti,
.

.

-

do sei- prçso lleIos soviéticos.

a
cas sôbre o contrôle da imprensa
e proibição d�s partidos politieos
de. oposição.

'

Morreram 186 tchecos, 362 to-

ram fe-ridos
_

e centenas 'detidos ou

."
I- j \' ", -,.1':,' �}

"

't; / �

Está praíj�amente acertadà" li Recebendo, 'na noite de ontem Dcp_ut;tdo:, Osc�r' Pc·
, said�'( dá Géne'ral Lyra ·Tav.aTçs do -" jornàlfstas da Capital p�ra uma

.,' dróso;:Hó'tta requçre_u p:o. ·Supreino'.
Mií1isterio"do Exer�it_o, em virtufle el1trevista C:oletiv.a, o Pre{eito de �rib,�m���F({�eral ea�lb sé :anunct'll'
dc· sua pi'oxiwa 'tl"crórma 'compul.

.

JeinviÍlc';; _;;Í'. ·.Nilsqn �Beii(t?r, decl�.· J
ra, um�' o,rdeID, de "nabeas·ç9rp.US"

sódà! Set'ot-es � d.'e" resp('ll1sabilidade -

'.> 'l'()u'" q�.é;;segtilldo sondagen_s � que. cm favar' do sr. Jânio Quadros,,

da Presidê�ti; 'il� RepúbÚd ii1f�r: : .... I'· inflnd�'U �f.e(uaf,· j�: cont�:· bom 20'% \., confinaclo ('In Corpinbá -'por iôrça '.;; I'
I '" rharam 'que �.� ívIa�echal ;: Costa, r �;� 'doS�"�otes 'tÍà' convcnc'ão: .�ih Al'ena "de' portaria do �inis,trq dá -.JustJ:' ::,'"

I

'Silv'a 'ad'oÚtrâ a "solucâo hierarqui..
' "- p�i:a' ca!lliiilât�;.sç a; Gov,êrno ,do"

.

"a.: O relatór do- pedido scrã::,ô; lVii.·
'

�a" pal:a substituir ; atual minis': Estado, cm 1'970, àtrav(is (\c subic- ;;istr� Raf�ei' de Barros MOlltéiro,
'tra, acr�scéntal�d�lqu��� �uqs��it��o' 'Ig(!il(laj.�

{'
. \ � " qlíe-al1tes J1c"s�r eleVad'ti) ",Õ Sílp,ie�:,'

do GeneT;}1 Lyra Tavàres' sP.l'.á ó \ '. mo, eva: Ilescmbargádor .do' Tribu·
'

,Gén�r�l , Aa,all;>�rló, Pe�i��>i'. úns A rec�pcão - foi oiianizãda por J
nal de '.J�s'tíça d� São ;Paulo. O; pe·

, '�sa�'itos, atu'iU 'chefe do Est�do.�!Íaior tuna �gênçi� de 'pr�llaganda e,� duo dido é; prâticamente identic'o no
.

''", do É,.:étciti)' ,e,�' generaL�" 4Q'.::�ua.' '\�' rapte
_

a �ntrêyist�,?' o Sr. �Üsdi1- ,. ,que fo'i::r't;itO:110 Tribunal Fed�r�� de ,
",.

')ró �st'r�la� fii�is antl'gó.. I1q��,�}la:. ';. -,', Render brindou'- :1':, imprensa; COn:l_.\ RccUl'�o§ e por' êste' denegado. ,"? ,

'

dro hierarqúico. : �. . ,:.,,:\/ " ;"1;,7; ., 'uí.sque esoocês. .,' ,

. '\' .' I

ObsérvaJdores militaá�s icelit�lh� " '. '�" . , 1

�am' Qlle, a";ltbstitllÍ�ão dQ Geqer�t,,! j: Dis_se qhe Ja tem p seu candida.
Lyra Tavare'f; implicará"em

"

,'Pro,. :.
.

to à Prefeitura de Jt,>inville, nas

fnndas'refornlas nós ouhos"Minis· ': clciç§es que �á .·se realiz'arão ano

'terios, padicularmen'tc �os,\l�'Mà. que vem:, o �r. 'Afonso Stultier,\ '

,rinlÍa e ela Úronautica. :Acreditá�i. . que copta c��,t apoio qe tôda -:t'
as mes�as' fontes qu� ã: {��>.f�ia;, .

bancada lÍlumclpal da Arena, "com
,

da ):eforma íninisterial " �(, ft'eritc; ,'I unia :Unie� eX�eção"" \-
ocorrerá �m dezembro" oJl:l;janeirg (Leid �'PolíÜca & Atualida(ié", na

, ., ..r" �.
" llá!!'l'na' '4). 4 '.

de 69. .,), �,. ,;\, .
. =

,;
,

'
-.'

')

. �"Atnivés d�' lêi lnimerõ 66 �a Câ·
mara MunicipaJ d� Lontras,

deei,!"
fH'U"";ToÍ)",un'iiilmlid-a.d�"âe 'sêU:S;"í11"�'

i'- Ir '-t[".... \.�� ;; �,',_ ,t' ". :,;' .-. ';
1

'

" ,l;Jros entregar" a administração do
I " , "'aeroportí;· local a P.refeitdrà ,d� I

,

i'�_ :.;: \' _-
-, t

- ).; I
'" , Rio do Sul." Por sua; vez a Câmara

"

II de: Vere�do:res dé Rio do Sul ra'ti.
: ficou o acõr.d� qu�' for assina-do
i " ./ •

..

i

!_ pélos srs Erico Ric_al:do· Knappmànn
t, 'e AlfredÍl"'Krieck, Prefeitos dc Lon
í fras e Rio do, S1fI :es'pc�tivamente:

! I" .--�-----=---�--�---

ti
,i' [. �CÁX,t\MBÚ Dq SUL:' �

,.

_

c-
I

" '", '.'�,
.

[. f
<

• Dividida l eril três partes Q Des,
,

, bravádor; 70 Colonizador. e" 'o. Hb·
I 'I -

,
111Gl1J Contemijorâneo" f\caba
,ser editada a Historia ele Catam,

bú, E1ó S:ul, de ,autoriá dà' sr, 'Alba·
nO' Gillioli; residente 'naquele ill\l:-

"nicipio"desde \924. O aut"br da.obn1:.
'. ;; \ r' \

ofiarrá:,- fa-tos . importantes ocorridqs.
.na região,' desde 'a passagei11 da Co·

.tuna:'Prestes '8 dos primeiros 60·.

lo�iza:dores; até os aconte,cimen
tos revolucionarios de 1930 e nos·

, '

sos',diàs.

DIONISIO CERQUEIRA
J

A Prefeitura de'Uionfsio Ceniaei.
ra. já iniciou "a êonstrução do pre
dia da muhicipàlidajJe que deverá
estar concluido no proximo ano. O

·

projeto do �f'Palacio 'Municipal" é
dê aut�rià. do--eng�nheiro -

W,ilmo
· Gaspodini. \ I

. U Prefeito Jacob Mal:a!n infoí" -

mou que nos proximos dias a mu· IInicipalidade 'iniciará "

a terrapla·
hagelh .de diversas tuas üa cidade:
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•

1 Servidor é;'
benelitia'do
por,�'PlojétOi

,

A' Comissão --de Fi;á'Í1cas' apro�.
_vou �l1t,:IT� 'o projeto ql.�e\ ,liimcla
.contar c�mo,.� tempo integral , dc.

f'erviço p�ra efeito de aposentado·I
\. ", J' • : f

'ria c .promoção. .....por antigUIdade o

período �de licenç� para,. tratam,ento
de saúde cOÍlcedidô ao seuvidor f

púlÍlicÓ. O proJeto é, de au�o'ria do
.. Dcputado Áfonsoi ft'latos, da Arêna

') ,

do Maranhão.

/

De 'outra' part� serão c�ncc1adas
"cx·offício" as ]?cualidades de ado

n�rtência, l'epreensáo c suspensão,
nã� eXEede�tts � �il�tb 'dias"aplica:

, 'das aos 'servidores 'federai6., a' pal"I '
.

til' de ;16· de juitho
_

de 1961',
!

Pro.jeto. . nesse, sentido rói 'apre·
sentado -ontem na Cámul':1. Pelo
Deputado lld�mar Ghisi, da 'Âr!1!1:l
de Santa Catarina. O parlapléi1l.à-r,
segun<,lo s� iluunçiou; vai llC�,ii \11'·'

, .

)
.. .'

t
' \

genel\\< }. ar,a ? P�'o�c '·0, .

, �:�, ..
! #

.•
_
I �.

,.',

)

,

.," -,'

·INPS parcela
pagamento ':

"

"de dfvidas
O 'Instituto Nacional uc :Yrcvi·'

!lencia Social colieederá' dun�'rite'
45 dias, o 'parcelaÍnento de dividas\
das empresas lem

.
36 prestações

d.esde que seja ofere!;lida gar<lntia
real de hipoteca 'de' imóveis deso·
ne�ados. Essa autJrizacão foi dada

L � �I '

cm 'por�aria elo, Mil11stro Jarbas

Passarinho, do Trabalho .. '

. Em outra', Iíortaria, o Ministro'
detúmina quc as. contribuiçõcs de·
vidas pcla�. empres'as, referentes a

aposentados- .que voltarem, �� tra·
. lJalhar em ativida'de sujeita ao re·'

;' _,
.

giJ�1e ga Pre�idencia S.oeial, 'serão
,

,'recolhidas sem os aér�scinos dos

juros �de mora, muIta c 'correcão

monetaria, desdc que pagas de uma

só ,\"Cz e até 15 de outubro. As cm·

. presas (lue nho puderem pagar dc'
uma só vc� as conLribuições des·

't' /' .1Ses aposentados pode;l'ão pedir o','
"

llrtl·celam�i1ÍÓ. I

.

--_.:,.

:0 �r, P�dl'l:lso 'Horta' rtã�� se IÜ'CO'
cnpou

_

�� :"alterar
.' seu� ter:mos,

apenas destacou, o fatõ' de quc, ao
, \

- ,),
ex·Presidente,Goulart· 'o, Sup.hino
negou '''h�beas·corpus'' alegand'o a

vigencia .dos., Atos Institucionais e

-Complementares, enquanto o ·sr.
.Tânio QlÍildi'os foi cónfinado na vi·

_ gencia á� çonst,itúição
.

de 1967, ex·
"

tintas a(},heies atos. ",'

D� • Eloa ' pode,
ser candidata'

\ • •
!.

-com' Covas
Embora tenha inlNessado 01'1·

cíalmeüte no MDB, a Srà. Elo:t

Qu�dros não "concorre�á à Câmara
de Vereaclores nas próximas elci·,

'

ções para e.vel1tualmcnte disputar
o _ cargó !Ie ·yice·iôvernarl�r na

chapa do d'eputa'do Mário Covas. A

informação .foi' transmitida por
memhros, tla .. �ireção do partido, os

quais esclal�eccram que a ,nulher
d.o ex·presidente deverá. limitar·sc·
a apoiar' candidatos do,. JVIDB às

.

câmaras da Capital e dó�erior
"c reserva·se para concorre·r· a C:11"

gós mais cpudiz,erttes 'Com 0.' que o

'seu 'nome ,r�p'rc�enta". O número

de votos· que fi ·.esposa .do Sr. ,Jânio
Qnach� obte'ria foi u'mll constan·'
'te preocupacão do MDB que teme

pcla sua' cxi;'1'�:>\,i vidade.
'

(. J
� •

'Um n6111ero diminuto \111'1a 'a

abalar o' resquí(;,tQ de prestígio qUe
,ó Ex·l'rc,<Jideúte

..
aind", desfruta.'

'<t1� � -/
, '

.'
)'�
,

, .

.� ,

,r.

\ ' '-'

·"r.
"

./-

'ly'o

'�;F�ntes ',dó Páláeio" d�' Gqvçrnn side�1te, mas 'na' seg-unda·féira can-

eonfi'rmaràm a preS,é-nça .do 'Góver· cederá,_logo pela manhã, ;tudiêm:ia
nado� .. Ivo ,Silveira 'amanhã em �ao governador,· :Pel'achi Barcellos,

'. Pôrto 'Alegre,.'a fim de ·rec.cpc'Íonãr -' ruma'ndo' é;n seguida í)�l'a' Canoas,
�: pf'esidente .Costa' e' Sil;à� qu� 'ch,c�'

.

'ü:umicípio .
vizinhri da càpi�al galí.

'gar,�' 'í1�" p�l\í�:!:�o\' d�,� ruanlHi'- 'i pá.;�' .

<

cha; i'onde� inaugüra-rá' a lterinari,�
pità.l �'gaúcli:i,:.:'i7 "A'" I' ,\ • '�í <

(_" Alberto Pasqualini, .da ·-Petrobrás.'
·

'Óntc,"n �:'i'ii;de 6"âo:v"ên�addr Pe:'
"

Ào ,'neiG:di�;.� alta' cUtecllo da an·

.r�échi.," Bar'ceHos, reuniu.s�:,· �0'1;1 . , t�nluia oU:récerá" um ah�ô1,'o �\ co·
) seu _�ecreta�iado, ültimando o prc, mHiva' lJresidencial, na Associaçiio
gramã oficial ,da, vis�'f:'t do ClIi�fe da. Leol�oldina Juvenil. ",

, �

Nacão' ao Rio 'Gran:de, do"Sul. .' 'Seguir-se·ão, n() climpriirrentu d.l
.. Ô prcshÍente, estarã- I .de�g'��bar. '·agen::ia es'tabelecidrt para a visit:1

- ciüd-O' n3 aeroporto Saigado :FiÍÍ1Q 'l r;'re!)iderléiàl,J a.' assinatura dc çQr�.
-

�cntre ii �e 3ó' e �2 hora·s de ,ama.
\,'

1.vênio coin 6' Estado _ r�latrvo'. ,<1

nhã, para cumprir extenso 'progJJ:i- . !l�e'sfã'o�,ene.!·g�tíca e· a inauguração
I

'ma de' visita's/ durante os. !quatro do przdío da reitoria da Poiltifíeia
dias ql�e permaneccrá no Rio Gran· ; Universidade, Cátólica dOo-Ri" <;<1'an;.
de ,:to Sul: _- ,

de do Sul, na Cidade lJrúversitá-
)

Do' aeroporto .
de Pôí;tó Alegre ria. Na têrça.feira o presidente

rumará clir,eti:J para o QG di) inaugur�rá a termoelétrica de Ale·

III Ex'éreit@, onde será ·hoinena. <!' grete, na p�rte da manhã, seguin-
r

geãdo com um álmôço. �s 15 ho, d'o logo apÓs' para Uruguaiana, o.u-
.

de àlmoçará, .Dali�deverá regressar
'à Brasília. D.; holanda Costa c - Silo
va não acompanha;.i o presidente.
A ina{lguraçâo d� Feira de Aní·

'mais é o ponto alto do programa

presidencial �o Sul. Mais de 40U

expositores in,screveram quase 2
'mil animais, entre ovinos, bovinos,
equinos ,e suínos das 'raçás .mais

!'jnas.� ,"

ras ilíaugurará a "31." Exposição'
de an:, nais �

e Pr,odutos' Deriv,âdos
do E�tádo", que já bateu todós. os )�
i'ecorc{(is aÍ1te�iores e}1� nÍímero ele' \
expositores ,e Ide animais inscritoS.'.J,

, À, noite; o marechal 'será alvo de,(
·nova.holiH,nagem, 'de'sta vez, poi__
p�rtc da Assõciaçio COlnercial de .

.

I;"ôrto Alegre.
.

O domingo s�rá livre' para o. pr:'·
.

f
'
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,
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'Livros'/,/

Jo-ão Alfreda M�(Ieil1os Vieira
Acabado de sair doas oficinas, O

País dos Coitadinhos reinicia' a sua

carreira nas livrarias. É a 4" edi

çãcl (revista e atualizada) -de Ul�
livro polêmico, de inegável atuaíi
dade . Seu autor, Fi nil Farhat; t'.

a editora, a Nacional.:
Esta uora, dle Hl!11a vitaIi:da�te

surpreendente e cnntundente, aes

pertou numerosas reações, em 'suas
três prjmeírns edições, têdas

datando de 1%6.. Livro' escrito põr
trm p'l.rhHeisfa autêntico, no" m'enu�r

seniido da palavra, O P8Jís' do,

Coitadinl-os é um candente �tel?()i
monto sôbre o BJ1usi:t. Traz. à tona

Iatos e cFfIra.S ignorades ete mu�t�s
- asé mesmo J:!(}l' e{CIUC)lobeS Q;.h�

i,ntcZ'lll1!!n' (,�S ·a.l'tas Mea.Jiíc� d'.l

II
I

ii

I
[,

Ano Novo, elevando nossos votos \

ao Supremo Arquiteto .do· Uldver
so para que o povo f'rancÍscano
se engTantleça e se ilustre, Arn�lf.
do S, Thiago".

Todos nós
(

sabemos ,a opintão
Sr. Dr. Fe'liPIJe'(lO

I

\

:�

Schmídt I:C'sS:! questão: sua Exa

queria a execução' da S'�ntença d'lT

mais alto tribunal (1:0 país; sua

Exa. não
-

comPreendia mesmo'
outra solução. lWas. no' largo peito"
(lo Sr. Dr, Feli']J'pe Sc'hmidt:, 11:1'
um coração generoso" que' palpita
d'e afetGs muito nobres pel'a cO:mu

nhão catarinense; l'ui um coração
generoso d,e verdinleÍro' rep'nb'liêano··
que ql�er a �elici:dade, ê a" hal fnoi::l'Ía

.

da coletividade brasil'�ira. E· qna'l'l'
dO' sua Exa:·. vin aue a suá irred'tl--

I •

tj'QiIidade podia prejlrdi:car, <?s:;
!!a'gnrdos interêsses do -povo,' nli/·)
teve dúvida em est-?nder a· mão'

amig'a aos brasi'leirü's de' além
Ig'uassú, acc'itlIndo' o :J>côr'do' qUf'

veio �ÔT tê1:alo- ao sl>cnlar litígio'
NO'bre' e ,'a!o'I''>so gesto de fi}ue<:rt
coloca aCÍma: chs nl'úprias OlJiniõcs.'
o ÍnteTêsse público

.

.

O Sl·. Ca'dano' C6sta ::...... De qú.Ú11'
tem a corag-em de suas a·ç·ões.

.

O Sr, ArnaIdo S. Thiago ... ele

quem tem a coragem r.le suas ações,
co'mo diz o nobre colega, tornandtt·
se, p'or isso, credor �da gratidão e

da simpatia da ccrletividwde que

di'rig.'e com êsse supeTioT' critério

de admh1istrad'or' inquebrantável, a

respeito de que .é justo afirmar-s�,
empreganf.lo embora' uma ..frase
muito sediça, mas que nem por
isso, perde nada do 'seu valor:' the
rignt man' iri the rignt place. É

esta a impressão qu� tenho dei
inlustre Sr, p�. Felippe Schmidt
ao vê-lo na curul governamental,
distribuillch)' pelo Estado inteiro

os 'benefícios da sua ação inteli·

g'ente e ponderada; é esta a im

pr,essão que �f,n, todos, aquêles,
que não são vítimas de mesqui·
nhos de(eitos pessoais, Aos hom'ens
públicos da têmpera do Sr. Dr.

Felippe SchIhidt, as homenagens
como esta .que lhe vam·os prestar, .

não ppdem ser inquil1adas de

lisonja, por quanto são elas impul
sionadas lnlo sellti{nento de grati
dão, quiçá o mais belo sentimento
humano. 'E dêsse '"Ilodo, satisfa
zendo os mais ju:;;tos des�jos, da'l

.

população de. (S. F�anc1sco, o Con·

..gresso do Estado demónstrar,á ,mais
uma vez às 'suas' simpatias; a' sua
admiração pelo ho_nrado conter

râneo que dirige os destinos (lo

Estado".
Para demonstrar a procedência

uessa atituc{.e do' representante
fran.ciscano e' o conceito . elevado
que desfrutava�na opinião pública

• 1:

',' � lo': , '-JI, .t;

Autores' e, Idii��:'
'I\. J

.,

/,' ...

"

administração federal. Mostrá nacional". Não é uma obra· defi
CCIUO fiá lima indústira do pessi-, nítiva Mas é uma reí'Iexão séria

miseo contribuindo de tôdas as e digná de ser lida sôbre um mo-
,

.

,

�.().1·mas, - peJa. -imprensa,
.

.' pelo mento da história' nacional. ,.Se
'dO I

' I
ra 10, p� a TV - para obscurecer considerannos .ern quc momento
Iatos hast�nte animadores . É re- da humanidade se insere êsse mo-

vela também o que �se acha 'pOli", mento da histúrla nacional, tere-.
detrás das aparências róseas,. em 'mos de dar maior valor ainda' ao
muitos casos, ',,' _.' I

,lfl�(JI. .

Homem largali)1elllte reIÍldOl<Htcl�» .m:-,,? disse David Nasser:' '�É o
muito viajado, em contato eem os $rasil dlagnostícado' numa receita

fatos ,..... e não ç«1!m os.b'oatós ,-: :,I' receita dJ. IDn médiee que'nã�
\
Emil Farhal/es.c�eve eom Q �desas.. -�eJ},!�·ana .'a família do doente, '.que
sombre, :t: d��streza' e,'·a .aúâácía.

.

aponta -e �eco'nhecc a gravidade
dos fl!l!te se sabéin', alletitÇ:ulGs em .

': do mal, embora admita a sua
fatos cO'l"e�etG.."', em reali.(�ad,es recuperaçâu".
JlaIJi)-áv�:is,. E aVo.nta -os eàmílilhms 'E Theophilo de Andrade: "Nunca
para ,.c&l'l'i·gir 6S desvies; as' aber- se escreveu cm tempo algum
-rações que tanto. '·I1.tlS prejúdieam'

.

uma catilinárla tão contundente,
N.ilo, é ll'm' U\llIO fh� ,:'saJva(:)�o porqu,e' fil'l'nada em fatos". .

, L

'1".

I , /
l.' .. ,

.

. .

mento viria exercer no' ensiQ'" pú
blico desta ,cidade, ant�8 adomiflj,s

tr�do em esco}.as \soladas' htsta· .

,ladas em casas imprópri�s" s'ob '

todos . os" pontos de vista, tanto
tledagógicos como higiênicos".

,
, .

-, ..... ,
,

,.1, •.4,,'

(

('

• r

"

"

, )

I'

,

'11

Em!Jr�a' "Sir. Arrjil da G.uarda" Lida .

I;;oR�.. mo DE F'LORIANorOU., Po\.RA:

PORTO. ALE�RE - sU'no' ANTONIO - OSOJÜO

:_'SÔM3rIp E ARARANGUA:

4:00 12:00 - 19;10 - e 21 :ÓO horas

CRJCHJJ\!lM .,'
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Grupo Escola, uF-efi-pe·Sthmidt" (U)
'. ,

. ,�. '-:.' • "'," f. ' ,�. ...: ,
1..

,"
'

"

-, �,,' -

\
'

t.: ,

.. 1" � ,. '/ I .::4

Al'naldo. S: Thiago " q,o �en �?nidpio,' � tF.�nsct:eveml'l's ,ção > f1 profundo conhecHnent0 da

(1) Na edtcão de 25 de ,de, do n. 253, de 8 de oututiro de 1917 técnica escolar, que foi a �da sua,

zembro d� 196�, publicava êste dQ ,mesmu jornal a:2.seguinte nota:: atuação no ensino público' �m,'S.
ó:rgio a seg'uinte nota: "O, MUNI· "GRUPO ESCOLAR F E L I P P'E' Francisco, como niretor do pÍ'i,
CIPIO - Com o presente ·núrne· :;CHMIDT - Causou a mdhOT im- .meiro Grupo' Éscolar da terEa

1'0 damos por encerrado � nosso pressão a indicaç'ão' apl:eselÍtad;x franCIscana, e mais tarde como lIis-

csi'ôrço jornalístico de !96'2. ,- p'�Io Irosso distinto representante" petol';. do Ensinó,' a que melhin',
Desde 31 de janeiro de 1959, há Sr.' De,pút�do 1\rna'l'do., �, .. 'Ji1hiag>fJ, como G já público e -notório, s.e ca-

portanto, 4 anos, 'gue vimos mano ao 'Coug'l'essu RepresentaÚvº: "dI! rúéterizÓu 'por .esta' IHodalidade

tendo, embora ausentes da terra 'Estado, propondo a denQomina'çÍin 's�p<·rior,.,. do' Ensino, �m" qualq.ue.r
natal, _.êste hebdomadário', guças.· "d'e .i' 'Felippe, SCh�id� "

ao, Grupo
'

'dos, sçus graus: a da"'im')llantação
à coone.raç1io, pr;,�eiro, de >m�1.I' Escliltl\r que éstá ,senctO.:"=ConstrllíO'o·' na·'''alina ria' juventude' e$cola dor,

"'"\ .p .
' , " .:.4 I !;;' '- �

filho José e, depois de E'rlle.s.to
.

fi'es�a
.

cid'a({e .. ,o 'eminente'. çata!1Í" ? nobres seútimentos cívicos e .!1l0�
que nos têm servido de,\eJemen- nense ool)ta COill' sinceras e pro- rais da boa disciplin�. "do otimI!"::-
tos eTe Jig·aç.ão, sem os quais na- 1(1nl1'as

.

simpa'tia-s neste mlÍnicípio, ,no, da alegria firmada no conct'k

da poderí!!-mos ter feit�. - So- não podend_ó' 'ser' mais acertada �,
'
. .Io r�ligios,o da Paternidade Divi-

mos também g'l'atos aos colabora· índ.rcaç'ão cto �eu noÍlie, par ,tadc,s na, a consolidar as mais altas

d'ores Càrlos' Pereira, Manoel Deo- os', tíiulós' lhI�tre, par;r design1"r' (I , virtudes' fiJ.ue se funrlamentarri nps

doro 'de Carvalho, Mareílio; S. lItilrssimo estabelecimento 'que bre· princípios do Cristianismo. Se 11 ,

Thiago,
.

Moacyr PJ;ocópia;, Joã.o vement·e . abJ;irá, �s suas por�as i� reforma '�dos métodos do Ensino,
Carlos Vieira e Ari da Costa Pe�. riopulação infant!l, '�desta, cidade, êsse .educador nato' que foi. Mar-· "'"

reira, bem como as firmas "co·;;, S. Francisco ·vê, enfim: realizar-s!�1 .cHio S.. 'Ii'hiago, foi beber no ma�

merClaIS que ecol1omicam'ente· a §�a ináis à.rdente :aspiraçãó':'c' ,,,:gistéi'io pa.uIi'sta, .com � qual pi'a'-

vêm cooperando para que no!> 's'e- coube ao benemérito govêrnO' do 'ticará,' antes' 'de vir p,ara Santa

ia possível manter um jo-rnal em Sr, ··Dr.. Felippe Scbmidt_, coricr�-. Catariná, frequentando assídua-

São Francisco. Atados,
\deseja- tizar_: no, magestoso edIfício que se ménte um dos ·grupos 'mais' bem

mos um feliz Natal e próspe"o j levanta no :camp�, do .Ma.nejo
. es�a'-- o�ganizados, da Paulicéia, ',� que

mesma aspira�ão,. aliás m1.tito· justa era o do bairro do Braz, aquela
e muito ri�b�e._ Em tro'�II'",.d{("cari- moda.lidáde superior do En.siHo'
nhoso acolhimento que ·tiverifm da Educaci9nal . o nGSSO ilustre coes-

'parte de ,'S·.1 Exa ·os instantes" ·taduàno ,Imurirã ,'sob
•
a· égide' de

" . ..�1...". ...
• ", J \

;' redamo'S nô sentido desta cidade' .... seus pais -' o�p�'ofessor Joaquim

s�r dot�da... ,de um Grupo,. Esco}a.r, Alltôl;lio. dc S. Thiago' e � profes·
a'população de S. Franeiseo, como'; "sora Clara 'A,l,;neida de S. ThiagO',
um:y próva c.:··dê gratidã.o, �incel'il" temi.o sidÜ' lHsci'l'JUlo de seu pai·,
'quiz ligalr a êsse ,e!>tábeÍe&inÍento o' e� cUJ'a Escola formaram-se � vá-

.' ,

nome do' flnineiItll.
"

brasileiro" rias. geraçõe�.; de franciscanos dos

legand,o-o. assim. à posteridade". ," que mais' se destá'caram em' sua
',' ," -,' '. .'

"

teáa.;�ata),: ou, õnde fiJluep .�ue fõ's-
>A INAhG;VRAÇ�i:b. ', .. ».�';:,,:,;28., ,d(�.
t

.

'\to .' -f" ',""'. � 't··
. sern>levar".a contri'huição' d)a su'a

se embro 'ue' 1918 ó) ul11'Ula '·reS·1; '.
t "1: - .... ". d 'd "

,.'
.

.."".

I' - "l::S:":'F' ". In e 1geucm e a· SlIa operosl 'a€,e.
'vo para a. pap� açao ne' .: • ra;n· I
ciscl} do Sul, pois <lae nesse dia O que fora� a· vivacidade

_
á

. \'
�e inaug'urava I') Grupo- Esco-Iar operosidade do corpo docente do

"FEI.iIPPE SCHMID'F",. de qu.� g;ríipo, escolar "Felippe Schmidt";
:lca,banios de fazer ó hi'st6rico ,�la .0 entusiasrrio, a' sociabilidade, ,o

constntçãÜ' nas' linhas '. acima. À
': áproveitame.l�to do cQrp� ·disoe.ll-·

sua .f;.'ente "se àehava um' tIQ� mai·s. te, ao tempo· da direção de Mar·

,impertétri·tos educad,ores que SaN-
-

éilio S: Thiago;
.

o calo I, o júbilo
tá Catluina tenl c�nheeido - o

/

comunicativo das suas: gra�dt's
pr()'�ess6'r MareHio Dia� de S. solenidades, sbnente sabem e PQ-'

Thiag'O',\ fi,ll�·ó, tar.1'l<bém,· de elluca- dem dizer os que ainda conser·
dores, pois' que seus pais., I') pn)' vam na 'alnla, cuidados�me�f.e,
ressor Jeaquim Antônio d,�' S. 'nã,o deixançlo que as vicissitudes
Thi'ago � a pTofess@ra; D. Clara: do mundo lhes 'Duble o senfimen·

Almeida: El:e s. ThiagO', fafHI,n to -'de gratidão e' d'e respeito pelos
duraH<ÍC" m'flitos anos '1')80 fiéis e obreirds do I;1a_ssad,o. A êsse re8:·.
csfaI'ça�I6's edtleado.res de váFias peito o registros da imp�ensa '10·

geI;.ações' de fFa�1Ii!fscaHos: que ·SGH· cal. 'pouco infoll.mam" ,em sua

beram guardàr ,c'Gm carinho 'e frieza; contudo- sempl'e, permane·
r.espeito os .seu�· a,bençoad'o,s mHn�. ce no noticiário algum reflex'o da'"

dignos de tôtla �;eneJfação, li1ãi�} maravilhosa claridade c:lessas S(I-

S0n11ente H:essa � quaUdade de }iwe-' lenidades cívico·escolares de ou·
ceptores ,Ia moeidade, como (1r ·trora. E' o que se depreemle des·

orga·niza,dO'res d� uma f'a,mHia ta nota ,Úlserta no he'bdomadá1'io

Í1Uluerosa que conta hÜ'fe Inuit:os franciscano - "A RAZÃO", de 27

hómcÍ1<S e mulheres de d·esta:tJ:ue· de setembro de 1919: "Grupo Es·

(111 todo o Brasil, cooperando, fora· colar F.· SCHMIDT. ES,sa casa de

. çla pqlíticã, 'nqs atividades mai,�' ensino feste,iat:á: amanhã o' pl'i-
�./

í.lObl'e:s da' país, 'como c�ej�m', a meho aniversárío dc. sua inaugu-
Médí:(:;ilila� a Eng:enhaFia,' li Illdús- ração; reaÜz�ndo mu :pié·nié· à

�ria, o Direito,,'o Comercio, a, grano ,;ila 40 Para ti,
"

em. qW� tomará

d� ,maioria, d-os' quais' teve de dei- -r,arte grande ,,}Iú�er(l" de famílías,
xar a telll'a nata-l para encontrar além, d'a, cO'rÍ'o:"�d:O'ce)!)te .e·, d'iscen..
campo mais amplo à aplicação dos te daquele importante, es·tabeleci>"'·'

. ,conhecimentos ad't}uiridos nos mais mento. A ins�a;la.çãO' do 'gi-{rP9 (;l'S.

elevauos centros de cultma, do colar nesta cidade foi uma I das
I '

Brasil. màíores aspirações que vimos rea·

Trabalhando; como já Slt. disse em !izar-se ainda ao govêrÍto do sr.

comêco, sOB a orientacãô,;'do ilus· .. ,dr. Felippe Shbuidt"e é .c&m des-

tre Professor'! Ô�este; Gtlinmrães vanecimbito 'que a' população {h�
.que � clarividência do Dr. Abdon S: 1,Fra.ndsco contempla o mages;'
Batista 'fi:fera .vir, quando Superhi. toso edifício, onde as nossas

tenden'te M�ni,eipal de JOinvÚI�: crianças -recebem. uma instrução
para' organizar o ellsino public,l' sólida e altamente patriótica. Po'r

'nessa: progressista cidadiC indus· isso mesma, é lla.tural .que se

trial de; Santa Catarina, $endo o acomp�mhe cQm a;tenção ·trdos os (,

,meuno "professor" . contratado, de- ,atos que se p-rendem, ao grupo,'

pois, pelo Govêrno VÍdal Ramos,' sendo d·e desejár que o� selIs dis- "

para a reforma' do Ensino em todo tintos professores saibam co-r-

o ES,ta'do, dois. meses após a inaú· .. responder como, até aqui as, es·
, I -

'guraçãó do grv.Po para o qual fôm .

perallças ,que despositávamos na

nomeado Diretor, assumia o pro·' influência que ês·se �stabeleci
fesspr 'Marcílio Dias de S. Thiago
,a responsabilidade .. integral da

aplicação d·os. novos métodos d�

ensino em sua terra natal, desem·

penhando-se de sua missão com

um índice tão ele:vado. de . dedica·

12:00 --' 14:00 19:30 e 21: hera4:00 - 7:00
j, TUBARAO:

4:00 ---: 7:(;(');- 10:(rOi -:- 12:00 IHlO 14:()o

D:3,(J::""': '2í.:�)O ho-ra;:
� '., [,

LAGCJN·p,,:
'

4:{)(} :...".. ·6:.3t) - 10'00

19}O 'e. 2J':«)€)' horas.
. IMBlTUB \: .

I

6:00 -- 7:00 --',10:00

12:00' - 13:0(), _'c- J.7::)()

'13:00

7'---

LAÚRO MUI�LER - O!:l_E rU:S fill./\';;O no
NORTE ..:....:.. GRA" ft.TAL - ,.� I:NI %.Z:':i\l 'E 'S \Ü

,
I\1ART�NHO:

6:00 hefflls,. lER:.ÇAS -:- Q.U1NTAS c S·,'\.Bi\DO�S,
" , ,�.,' ;.I.

,

',-1"".

,O'bs,:' Os l1mftr.i'Üs 's.uL'll,il�h:dQs;: não funciAn'a'Bl 'a:)�

·milllg·úiS.
,;.

'.. .,'

fis.t��ã� R,od ',·v·á.;;:a ",':_ .t: ne' il72. --"- 36"2
••

c, ml}lI�mJl�p ;!�ts _::_ Sa,nta CafaT:I�a
-

.'
i •

'_ "

..

P-FfXOi'.o ,G1JIMAP.AES &i" elA

A<h:o!;afi"S é Áge�tés.- Of;�:�}!S da I'l'�)priedaile Industria"

Regi<;,tFo "d,e, �a;'�('� de éoméEéi.O, e il:ltli'SHi�, f)ll�

lIles
. Úme.t:cior.s· titu!,(�S '- dé ,�tabele0, m�ntüs. ,,,sígli"a�,

fhzeS; 'de prnpraga��çlas:, tl�ltélll,es. Üe invençôes;\ �n3rcas de
''-

o • �
• -, I

(-

c'X,puflaçao ete.. '
. " '

'<

;.,.:. 'Filial' 'em FLQRtANOPGLIS -'.
'kua 1Ite, sn":VEtRA' 1']0"29 -::-c Saa �,-_.:.._. Fone 3912
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CENTRAIS' ELiÇTFHCA,S' DE SI1NTA
�"'\CATARINA S/Â -,CEL'ESC'-
,

'Á'SSEMBLJÜA GERA,!" ÉXl'RAOR,��L'{ARIA '.

\, .. ;", 'I;;DnAlL DE 'éONVOCAÇÁq ",'

i' ::Ficam . �(';nvcca(:o< . �s·· S�nhores Acionist'1s daCen

.t�is Eiétricas: d�� Sonta,-Cat�'fina S.A, -;- CELESC �
"para ,se reunirem em assembléia Geral Extracrd:.n<Í.ria

que se'\etli.í,ta;rá 1�0 (Ea; 23 .@� s'etem[;)I'ô ÚI� 1968, às 1;1,00
,

f \ '
.

horas;', ,na secj'e ,sd'cial' à Ruo Frei Caneca n.o 152, Fltl-

rianópohis, 'S�llta Cat3l'ina, e deliberor�;n sllbre a segúin-
té '\

ORDEM DO DiA

.,

. L') Í3abnço reiativ.o .a�" !'lr.'I;le:ro Sf.mestre de

1968; 'cbl1�q -.lê luc·r.ci �,e"De(d.á\.: p�: cae;' cio COl�sel:,j.o Fis-

cal., ," :
..j�;! '. '

:'�>
\ "1;:,1'''' :,:,' \..

.

.

. 2,0, RG:m�;lio,!:'a,(\ili::1' '80' CV'f,]ircitôI (le' fina,)1!I;;:;'gm"e:l·t(i) à<;

s;riadO-'ç2rn a €E:'<HIZMS ELtTRFCAS B1'<'ASTLEJRAS

S. A. '- ELETROBRÁS,
'. ·,o.b, - Del,':,bel:acão, '0br€ o' laudo 80S' nefitGls mo.,

.

I .,'
,

' ,,> \
.m€:aclQ.� JDrr:a,<a:;a?�,;'aç3J do natr:m:\nio hJ.u·J(), e:kj:. Ern-,
.

prêsa Fe'.'T� .e' 61'Z '.A\:"na,'�f:) S ':A. e sô')re� �.tKi :11'C:orp)':,'ra�'
'._ : ...1. •

•
t' -

.':..
.� t�·

'

..
"'-!.c-...... _i

.

çao a CELESC. , .,v,·" 0_'

•

, "

4,(; - Out!'( s n�sll'ntos de intc"êssc S ·(;,;,a·.

,

I

r'res'd:::nte

Sr.: 1\1,. :1:';';' P;('�1P'!l; R"';:O;ll"'a"w' __: n'i.::"hr F,��euti·vo

Hr. WlI;'lm:, �ht'�"";'l� I' .....,. J)-'!'\'tfl:'r F;��'�('e1�o
Ik V,"'ln-::' G!"';�';a'''t - Ú;r.�t,�1I'· Ccme;:e:iat
DI'. Kar! R;('('hlútcr -.". ;)ir('t"�\ T�\�n;�:ô
Dr. l"Vàn :'!\/J"mch - rii�et().r de Op'eril;õcs'.

lXi lV"r:S n""'" "ll.1I�' D1JTI".'l7 Ç'>, f � , '" aI
�
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"'" • ... -
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�
.

'
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O C" 5o,i«). Catarinen"e celTIU)1!iC:1 :1:'S C3!ldi clrlhY

que a� -inq;!';,C;les a:)s Ev:am'�� de M?JUJ'f\ZO' cstão' at1é'da'i
a p:rtir cio dià '15 ciO étlrrente, n!íl SC!lU;ntc hq:'úl'Io,:,

2',a o 6.'3 f'��I;as' as 16 hs, at,s às 1 S,30 lL) a ,

Da '19'.30 hs. até à� 21.:10 hs.

As in�criç5es serão encelTodas no c'i;:J' 9 ele Hovem

bro; e os ex,ames serão 'em princípi,os ele cIeiemi)ro,
"
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. revendedo'Y aatori:zado VOn(.sw,;'�en(
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C. RAMOS S/A. - Com6rcio e Âgêl�ciu
Rua PedrO' Demora nO' 1466 - Estre;(t)
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Ir!AIUi\L. VERME.LHO
tDOS TEt"EFONltS}

,

"Seu criado. obrigado'
.Lisra de Telefone Própria Paro Florianópolis

"
'

, -� D'lSTR-II�UIÇÃO GRAJUITA -

a todos ÚS·Uá'Fif,l.s:' d:é �€,I.ef.EHiHlS-).
., J' \ (

.1
I

I
, I

','1:

Todos Te!chne, �or ordem de:

NGi'/Ir;::S F SOBRENorvl'f.S (�nl ordem alfabética)
:"�f "",:'fEROS (tell, f ,111(,S rm ordem cres�el1tc)

"
'

• rUJAS (lende!'cç0sl c as j,fic'Jd(l (so'h-rÚc,ilo
ill'0'ústria c r'fcfissillillaÍ.s !iDel"lis)

ELUBE
r!�OGRA M \CAO no M2S DE SETFMBnO

DÍA' I.�' -- rrst I\IAL DE .J.UVE},JTUI)E --'- ENCE_R� �
RAME:·JTO DA 1.0 fAI.NCO. .\:." " ,..)', i
,.,' , DJ.,\, 21 - SGIRÉ DA ·'PTÜM./l!.V'ERA·� iP'RrE-1 '

, .,:���'J-;\Ç�:,� pE -�-CriERrÓ::1e'RLÔ��,E IZC�,d.lt 'tt>;:., _';"
qó-,:., D'If:,::ZS .�. nqITE 'NA COLt:'>l:A' -:7-' ORQ:JESTRA"�
..

"
"

' "' 0,°;>\ • ...
-, '" � I

'.' (: DE ArID'Q GO:�êAGA. '.'., ',' .' 'A< ,,'
•

,

,I
I.

, " •.J

IREStDENCÜ\ - VENDE-·S-F

Em. exee]'e·nt.� ZO;l� �resiJ�ncia, um) cas]', com tl,..lis pa-;:I'

"

vimenl€Js.' PARTE TERREA: ·edil living, sa�a ,de jori- ! r
.' ,

,

tar, c;únha. e(ca:� 'oe n13rm�;ré, 'f1iea de" se�viç.D, .,�i i
lO ANDAR: C_Dl 4 ·d�)II,m·t.ó'I,i{0S, baf.1};r.ciFo 50CI.o1, ·a01'fgo·

-=o, \ .(
"".)

• ,
(i"

p,ar�, tuna· e dependê,llIci3 �i'e empTegad'a,
APlfRTAMENJ'O: CEN'�'RV
OOfm:tórjos ccm orm;ítrio emb'uÜdO' I'i:ving .<f1T)!T1'O
banheiro 'social' - cozinha, c(arm3rlQ, nautiius, fogão"
'I' � - "

•
,_;

f;idl'o" etc .._ qual to ',;ê WC dc t!Jollpregaclo - �xcej;en.te
Mi:l(l' interna. Venele:' e,

..�

APARTA)\IlE!'iTO:' CA,N,.tSVfElRA,S '1
Cqnstrução mOdei',ila; "- -tódO's 'afl1TtamCintôs.. cté frel1t� ,

-:-' :om Hving
'

..
1' qual:tQ .e espo.ços: cozinha e area com:

, tanql!le - bO'x raro caí/o. Entrega en) pTazo fixo de

alOrdo :com o contr.atu.
,

�

VEND.E-SE
APARTAl'vfENTO: EDTFl'CIO NORMA1'iI'JIE. SALA'

'. _'" r

�,

I

Dij, JANTA&. E, V,I.SnA CON1UGA·L)A$. f QUARTO ..

I

'.COZ1NHA E wc. GÀRAGEM' E
.

OÉPENDENClA"1
·OE'ÓAP,REGApA.

'

«

MAIORES tN:FOR'MAÇãES
VENI}E-SE:
(\(-ma re�id'ê):!.cio Iccah;:'1J:a à Fú-a Cri:;l;irn Min 0'.0

"·'A".
C:,�'f.n: 3' q,nalltDs" c::':,a, so:,a d� vi,�;t,a" ba'N.heim e

BOf,ll nf@ço para Vend1. ;;
(\., " ,14: J.-c,', J

CIROtJRGJ;\.O ·D,I�Ni�lSTA. ' ,

1·f);IIP�.ANIE E TRANS,P'L'.,Nl'ç: .DE !)'ENTES 'I'
i � ,." I

01)eralória. 'pc�I'6" s:i <::;:11113 .d€ <f",[.a,· r.Nação::
,

. I
·(I..-a:a·pl'''''nt" r Il'j'olor). !

PROTFSE . FIXA 'F: MOYEL )

.: E:,;{iJ,iSI\'AMENTE .COM "j:-r0RA MARC:ADA

.na, 15:�;" 19 hUlas
" .,'

,. \'\'. '.

R :J,à . .ri.! r'ôI:r"m l' €.:'U l'Hio'. 3 :2 � .

'1

!Edifíli,9'!:�t'i'I':el'a �0njunt() d" '101:',; 2'0],

I •

�
f

r
j

I!,- !i.f,.
'

. .:w:- 'yíM,iWi:�"";,",·_�="";"=IÍII..",_....."__Üdsuaill-..
·_-

....
-

...·_-.._-os·...r=--íWíoii�_zr.riliiiI_íiii._iiii-�iiiiiiiiiiiiiói.
-

E:BI'r.·llL IE COJC�R,BENt·IA PUBL�C,A,
jia: a _C:;,nh�2;[l1Cil'tu d�s intel"essad'ús, f0r11'O- pú[;)li'co' I

<'.]'ue a A sBc;acáo ele (>éJ'ito e A,sistéllcia Rurol de i

""1 r'l C'
."

ACARE-'S'C é" ,

I'
,

]
I

,), :'1, .:ata jll'la ;-- H - Iara rea' l:?ar. as. 5'

:I(Jla, il� d:a 'dez (10) d�i (JLllubro de 1".}68, I�O ,Escritório

Genrt:'al 'úa'/\CARESC l' lLdov:o Lc"bc:.;t.J Lea", .;;8i1··
: ,-*!' /'.';10 .,.1:, : •

'" ·corL''I1C'a )"t:1>!) lCa rara :J "€ndJ' de dJ1's veicules C'om as !

':e�'LI'nl�S cara:::rcrísticas: �
I

..... .

-. �
I

1; --- .rcC':� \Villys, a:ij,:s ,de finbf:('açá0 1�.56, .. modê10 I

C! --� 3Tl'., lllcl[lJi' n,� 4J" 142.J l6, c<'.m preço base para,:]I'}h::pw,ta �tC' NC. $ 6J(9.00· (isei· cen'toil ci't:J·zei'1'0\'i n€lv�)s'): .

,

n,� iC:��l \Vi Iys, @no cle' f:;rb'r';cayâo 1956' mocl1i'o i
,.CJí ":....._, 313; m\,Ur 11.0' 4J 142.d'92r ,�ism ,�).:'C.ÇQ _

ba,�e ,pal;à I
Jjr�p()sü' de NC'$ 90J\üO' (lilliYve€(mt;0$ cE'u,húrb'S :à<DV'bs),' 'I,

As· ;l,orm·a ela PQ'ecel1ite concorrência estarão' i dis- I
-pos;çãor dcs j1nteressadas 11'(')' eSefi�ó�i�)' Central' da

ACARESC e nos 'SeLl'S ,escritórios regi0l1ai?"
As prepostas serã�Y reí>cbiJas_até as 14 !:r<DfaS do d'ia:

'IOde otJ.tlibJ�o de � 968,
.

'

" r:k)ri,af.1óf)(i�i(., 6 de sétembro de 19615-.

,

...

Ch:stovã'9 A.n(hade Fr?co
S€cret:'u:io Execllti'vo Substituto d,l' ACARESC

] 5,9

..

•
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Humphrey teconhece, que tanto
êle como Nixon apoiam Jonhson

o ! vícespresidente Hubert

Hurnphr�y declarou 'que a pro

Clamação de sua candidatura e

II de Ricbard Nixon, pelos republi
canos, facilitará talvez as con

versações de Paris sobre o Vict-.
::-

nft.
"Assim", disse" "os norte-víet

namitas sabem desde já que di-

ficilmente poderão conseguir
"concessões excepcionais" do' pro
xilIl'o presidente dos Est�dos, Uni-
dos". \ _/.J

"Nem Nixon :1 nem eu' inclui
mos em nossos' prog-ramas mais

do que os nortevietnamitas '

pode-
,rÍío conseguir nas conversaçoes
de Parts", acreseentou o vice-

, presidente. '

Pará, 'esclarecer as declara

ções que fez pouco antes SOBre:

cessação eventual dos bompar
dcios no Vietnã do Ndrte, 'Húm"
phrey salientôu. ''':Não : posso esta r

de maneira al�uma, em favor UI'

llma, ,cessação unilateral dos bum;
"'ardeI'ns" ,-', �

',"" ',>
.

u v. J� � I�';' � ,

Esta uiÚ:rrt'à' < 'pósiç.ãQ' foi
-

ri

chaçada' pela 'conv�ncão de eh�·

cago, 'a qual' propu_glqou a cer'

sação dos \ bomba.rdeió� do' Vier; ,

nã' do Norte.
Hubert Hurriphrey' teferiti·st'

�e 'tambem �s, s�as ' declaracões

faft'llulaidas ',t)m FiladeHia, I-10

sentido '"de
.

que' esperava que til')

inicio :de 1969 ,os Estaclos Uni-

dos poderiam começar a retirar
suas tropas do Vietnã.

Humphrey -indicou que tal

apreclação baseara-se 'em' comeu
tarios do secretarío da Defesa.

Clark Cliff'or e do general wu.
liam Westmoreland, chefe do
Estudo Maíor' conjunto.'

O sep'etario de Estado, Dean

Rusk, coní'iou a imprensa de que
não compartilhava ( do otimismo
de Humphrey,

" \
IDEIA DE NIXON

Richard Nixon insistiu para ,

que o presidente Jonhson ,eollceda _

ajuda a. Biafra. "Passou ,já a hn
ra das sutilezas díplomaticas",
afirmou'Nixon. Exortou o guver-"
no nor te-acnertcano a utilizar "à'
enorme riqueza material e a po·\
tencia e a capacidade dos' Esta."
dós Unidos", par,'a ajudar aos

habitantes famintos de Bi�fi'a'�, c
sugeril�do l�má int�rvençã,o milI'
tal' dos RUA na i\frica,

APOIO DISC:�ETO' "

";Húbel)t H,umphrey, e Edlnund
Muskie" são os dois. II<H:nens mais

,

" bem' 'qualificados -})ara _ ,enfrentar
"ós 'pT6!:ilenÍas d� país;', deClarou'

. pl1" Chlcopee (MassacJÚlssels);' o.
'scnadór Edward' Kennedy,

'F, 11 'um discurso prof�rid'<J- fln1,
banquete 'politico' o senador'

R,ennedy reapareceu no cenarío

eleito-ral, surpreendendo, segun(!o

\

fontes bem informadas, os cu-

mensais com essa declaração' .i:í
que são notórias as divergencias
entre Kennedy e Humphrey.

SUBSTITUTO DE BOB I

Nelson Rockfeller, go\Íerl1ít.
dor do Estado de Nova Iorque,
nomeou' Cha�'les
bro republicano
Representantes,
110 "Senado do

Kehnedy.

Segundo a Constituição do

Estado de :Nova Iorque, o gover

;\mdor pode eleger' um sucessor

,para qualquer senador" cuja ca

deíra l'ica vaga l1n;tes do termino
) de seu mandato.

E, Goodel, ruem

da Camara de
como' substituto
senador Robert

CONTROVERSIA
Um inquerito, dirigido por

Milton Eisenhower, irmão ' 11.0
. ex.pr�sidente e m�mbro, da "co·

.

missão presidencial sobre' avio·

lençi� está 'serldo" realizado .

em

Chicago.,
Um "gralúle ,Juri" federal. foi

instituido 'p,ara apurai, ,�e,t Jitiu:Ve
efet� yamente "conspiraçã_o';, pa�'a
provocar motins, vi�íação' pelá·
poÚci\l das' direito.s' civicos dos

mápifesta,nies e mesmo "cons·'

piração" de a:lgumas cadeias de

t�levisão pata exercer influenéia
sobre 'a ,convenção democra�a

.

reàlizada 'no fim de ag'osto.

, ,

RAU prepara a maior forca, da·
, ,

artilharia. do Oriente Médio

"

rC�ul Vermelha já nãa pode
mais enviar sncorros a Diafra

�
I

A Republica Arabe Unida

concentrou n08 últimos meses a

maior fôl"ça de artilharia. já vis·

ta no Otiente Médio- ao longo da

linha de cessar·fog'Q estab'elecida
-no Canal de Suez

�-; "

fontes ;'1tsraelenses'
das.

- revelaram'
bem 'iúfórma:

" '

Segl1ndo essas fontes, há uma

crescc!lte c0l1vicçã6, no governo
israclense, de .qtÍe o presidente
'egípcio, Gama] .Abàel Nasser,
"está ,(lisposto a criar 'novos pro·'
blo:nas" ao 10!1go da. linha de ces·

sar.fogo, de. 160 quilômetros ue

Comprimento, que corre ao lon·

go do canal.

As 'fOl;tes info,_rmaram, ainda,,'
que u'ma

'.

iri��e:��b' ;,�alizada:"' n'l"
qúela 'área ,peló ,_,h'g'enel'al' Moshe'

Dayan; ministro da Defesa de

Israel,
".
convenceu·o ,de que oca·

'nhoneio eg-ípcioi de domingo últi·

mo; ao longo do Canal dE\ Suez,
,obedeceu a um pl1no pré; elabora·
do. Os' informantes israelenses'
revelaram também que o eUlba·

samento de peças de artilharia,

O l Comttê Internac.iQna� dJt
'Cruz Verinelha reconheceu, pela
vez, que, "dada a evolUção da si·

tuaçãp militar, a possibilidade de

enviar. socorros li Biafra Ja não

pode ser. levada em conta atual�
mente".'

O comünicado' precisa que
tal possibilidade ainda existia há

uma semana; mas' não fornece'
'detalhes sobre a evoluç�o da si·

tuaçãó, militar eml questão. ,

Supõe·se- que" nas atuais cir ..
cunstancias; ,.os biafreses não que·

rem perder seu ultimo bastião

e'Strategico,
i

o aeroporto de Uli

Ihiala;' e que os nigerianos H�

,recusam
...
a que se estabeleça uma

pista neutra no eixo de sua ofen·

siva.

SABOTA�EM
O passaporte do chefe da de·

legaçã;b de Biafra às negociações
de Addis Abeba com os nigeria·
nos, dr. Njoku, desapareceu de

um centro policial de Addis Abe·

ba, c!tpital da" Niger�a, onde �e
realiza uma conferencia extraor·

dinaria da OVA. (Organização da

Unidade Africana) para debater

a guerra civil na Nigeria. O refe·

rido .
documento foi depositado

nas .. dependei1t:ias . policiais da
'l

',�::���,��, ....../",..�;<,.�.:;�;;.:�-i���!?i�w .,

"

'ao !óngo do canal, ü1cluindo mor·

. teÍt'os de 160 milimetros, roi ini·

ciado há vários mes�s e concl_ui·
do há alguns dias.

Os informantes disseram que
os eg'Ípcios e�perara'3l o término

das :obras' de embasamento pal'a
iniciar -nova "ofensiva na, zona d.u

canal, cu'.:ninando sua ação com

a emboscada a uma patruHm
i�u'aelen�e', a 26 de agôsto 'último.

'Acr�scentaraIll qtle os eg'ípcios
ainda S2 'ressentem da derrota na

g'i1elTa de junho 'do ano passado,
,

,l';�m' 'eon�o ele Qutras derrotas mj·,

que o incidente começou às 1"1' .!'

:3, hora' local, quando a artilha�ja
ela RAU di:sparou sôbre a cidade

AI·Kantara, ferindo dois soldados

iSl1aelenses, um dêles sedamente.
,

No iIÍicio da reunião, . Tekoàh
adver:'tira t ,o ·'.Gonsf!lho, .de'; que sull;,�
,falta de a__Ção, diante da.. crescell·

.

te amea_ça' no Oriente Médio, d�u
à RAU sinal livre para a embosca

da de uma patrulha israelense, a

26 deagõsto, e para o lançamento
de um ataque de artilharia, no.

domingo.
"Está ficando tarde'!, disse

Tel;:oah. ;,A �gressã'o egípcia" atir�:
'g'iu _pJ'oporções

.

ameaçadOI'as" e,

segundo o' Cairo, constitui o ini·

cio de uma novai politica de ação
\

preventiva. Todos sahemos o que
'istó quer dizer".

O embaixador eg'Í�cio, Moha·

med A\vad El,Kony, / repeliu a

acusação e afirmou que Israel. lIa·
)via cometi�o· um ato de agressão
cOl�tra a RAU e devia, po,r isso,
ser condenado pelo Conselho de

Segurança.

/

• ',I
'---

AHMAS
'A Câmara de Represeiltantes·.

pr'oibe .
a venda-,

a países em de�
aprovou lei' que
de aviões a ,jató
senvólvimento, para "eyitar uma

"corrida" armamentista na Amé·

rica
I
Latina';,

A proibição. exclui países rIe

outros continentes, como a Gré·
cia; Turquia, Irã, Israel" China

Na�ionali'sta, ,F1Upinas' e Coréia

do Sul. e tem uma emenda proP
bindo a veÍIda de armas' a dita".
dllras militares "que il1lpeçam o

prop;resso sócial de seus povos".
A interpretação da emenda cabe·

", I

rá ao. Executivo,

PESQUEIROS
A lei impede ainda a venda

,

EbH'cs, ,aeúsando suas tropas
grande re!axa21iento moral, }prec}.
sando, por isso, de, mil;1 vitória.

NA ONU

o Cnnselho de Segurança di1:>

Nai/úe!i Unidas _foi informado por

Israel, de> um nôvo àtaque eg·ip·
cio contl'a pOSições: isra.elenses "

na marg_!!!1 oriental do Canal (ie

Suez' e
/

(Ia destruiqão, por mina,.
de 11m' véiculo militar.

O embaixador israelense,
Yoscf Tekoah, diSSe ao Conselho

/

capital etiope e 'somente perce·
ben·<;e i sell desa(larec';1lento, pou·

cos minutos antes 'de que o dr,
.

N,jo.Jm :'ie preparava· para tómar
um, aVIão' com destino a Paris:

RU1'\'IORES

Seg'undo rumorcs que cirC}l'
laram ,1'm dos memb�'os, da: dele·

p'acão nigeriana qúe viajou para

Lagos, s'imultaneamente, deve "ter

confundido" seu passaporte com

o do chefe da representação de
JBiafra, já que ambos são identi·

coso (

\

FATO ESTRANHO
Outro incidente, que os obser·

vadores julgaram igualmente sino

guIar, foi o que t;:ausou o atras,o
da ,partida dos 10 integrantes da

delegação da provincia separatis·
ta,' que deviam embarcar em um

avião ela (Ethiopian; Airlines )',

o aparelho empreendeu voo
sem aqueles passageiros e foi

chamado .pela' torre de (iontrole
do aeroporto, Porô,n, apesar de

aterrisai novamente, o eomandan·

te da aeronave negou·se a recebe�
os dirig'entes biafreses, dizendo

estar' "culllprindo
dores".

ordens supe·

rle armas a países que apreen·
derem navios' pesqueiros norte·

americanôs fora do' limite de 12'
milhas, reconhecido pelos Esta·

dos Unidos, Peru e Equador, que
têm águas 'tenitoriais de' 200 mi·

l.has, são os países mais direta·

mente atingidos pela proibição.
Em Lima, Peru" o secretario·

geral da Organização Idos ,Esta ..

elos Americanos, Galo. Plaza, dis·

se que é "inaeeitavel" que o.S

Estados Unidos tomem represá
.lias econômicas 'que pesquem deu·

tJ:o das 200 milhas tel'l:itol'iais.

Felipe Rivera pode
anti-Castro exilado

"'e.-'�
,\' �.

. �IW;-./." :'1'��"
f

, .",

p.r()�é�it() ''',

'€J()"""""
.,

. .. .'..

.. -.;
,

"

',,', '

"f
"'

. ,

I,

'.
o'.

NOSSO ESTADd "TRABALHA
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Enquanto "prosseguem em Mia

mi e .Nova Iorque as atividades
dos cubanos antícastritas contra o

Mexico;: na .ing'enua' suposição de

que podem vencer Fidel Castro

por .meio da duvidosa, empresa

de dinamitar consulados mexíca

nos no estrangeiro' ou atacar Iuri

'ci!marios do serviço diplomatico,'
a 'opinião publica' �:llexicana, per-

. gunta quem seria o. promotor ue

tod�s esses atos e qual su� estra

tegia.
As infutmações que cJ;legauI

aqui apresentarn. como agitador,
guia e inspirador' 'désses acontecl-"

mentos um' cubano' chamado Fe.
Iipe Rivero, membro do icóntin:�
gente (te expedícionarios ciüe no'

"
" I .i' '.'" <

., •• J..'.
dia 17 de abril dr 1961 empreen-:
deu ,a :':llalogTada tent�tiv:à: �

de
i�vasão de' Cu1:,a. AqUela: á�ent\"'�
ra', conhecida p'or· uns ,eonu)" )'ex·

pedição à ,Bala' dos poreóé,.e :í�oi: ,

outros c�mo o "desa�tre, de 'Prai}l'
Girón"; te�e" éntre' s�u�·' pi'ota,g';:i:
nistas ,principais ,

Félipe Rifero,
,

desêend,en�te fie conHecida 'fami.:
lia cubana vinculàda ·ao·, jornalis,

.

iúo, ,espeeificaJllcnte' ,ao" "DiaiÍo\
d� >Márinha"; pOJ;ta.yoz' das, lJio:

'

res cau�as. anticubànás durante' �,

g'uerra 'da' indeperIdencia e, IÍllI1·

tos ·anos' de,pois, dl_ts', ideias {fan·

quistas�
"

ESTRA�HEZA

No��'dia em, qu� os prísic1itet,
tos da Báia dos Por�os·,.,foram" er-:'
trevistados ,e'. i[lter,rogados pelo
prop'rio' Fidel Castro na televisão,
cubana (?3 de abril' de '1961), Fe·

lipe Rivero plJ,rÚ'cÚJOu de u'rn. de·
bate' co'm o' teorito, rrfar�ista' Caro
,lo� Rafael' Rodrigq�z:, ,Os amig(js, �
,

de' Rivero dj�e� q�e'; na ocasiãQ;
êle desarmou

>

dialetíéjl�,mte .' n�;
"

dri.guez. Sej�' quaL ��ph:{
,

si�Ó;'
,

'

pOl'éni, a orig'çm' ::(-e o" di�fed}\(') .

desse. debate,' duraQ�ê' .todo' o' dia·,
'

" -

<

--. �-

�.

" \

/

)

.,

NA AGROPECUÁRIA

.'

ser . )

logo Rivero foi ó unico a' manter
um esplrito militante,,'coIr,L e�ces.'
sivas veleidades i�oJ;ieas. Ta:!1l'
bérn foi quem mostrou 1 maior

preocupação em'mostrar o caráter '

"antí-arnertcano" da .trustrnda �x·'

ciunal, . com claros traços> 'POl'P()'
,rativistas ce co� "hegemonia no

L ,. ' •

que se refere à função. publica (lo

po�er.
"

"

"

pedíção. ,

Para muitos .observadores dos Jovem, !iJquaz '. s1plpatico, 110·

acontecimentos' (laqueIa. ,ép�ca, .'mem que, sempre ,�ostou, enuíto

essa fobia 'de Rivero contra os de: ler, prmcípalmente :I�O 'tempo
norte-amertéános foi considerada em 'qu'e cll�p'til1 penas -de prisão
singularmente estranha.. �rios I carceres' 'cubanos,· ,Rivero es-

,

Quando .
saiu de' Cuba,", cm, teve ·tambê� e�,tre' os. ,el��l:l�ntos

'1959, por ter Sido
-

presidente 'da, que
. assumiram, 'a r�sp'orisabilida.

Caixa de' Pensões' (tos Graficos e ue pela cotócação , Ú vlll'i'as bom-

'por seu '·lJ�Tentesco com Aúdrés. bus 'no. pavilhão -cubano da, Feira

Domingo y Merales (secretario de. Montreal.: C'al1;uÍa. Nessa epo-
.. particular':;,e honiel.jl:"de'confi�nça> :'; ,.ç�,- .

fiç,o� ,sob". cüktod�a" policial e

:({e F�dgenció;;� ,l3ati�ta), ':l<'êlii?e::�Rr: .:
.. :re�,PP,mleu:,: a: íong;�' e . éoiuplicado.

)�ver� enb�»tro� \rio' ',',MexicÓ';'. dil�' , )pr'b'çessQ' jinliciai. ; ", ."

rante', rr{uito te'Iripo, :tiljI àSÚO' ac� .. ,

' >.' ,Desdii �Jltão; f\iãó' .cessou de

lhedo�' "f} ,::ilIfigQ�" :Agorª, ',- RLv�rôC:', .: '�coiiselhar,' o' el:n:preg�' da.,yiolen·
surje . CP'rUQ .lidei" :"'.�:' ,d,ccutor· .diis: ,/

� :�ia,.· . co�tta. ,to'di!!;, .à� '

•. 'it;sti�liiçÕes'
la"

.. � ,,' . � 'o'ganlza'(,lão" poi{c' 'i�tel:nacionai�' qtie�' ... juntárnímte
, '"PitmiC,: i:t"a�ç�a}oa,�m,/�,"'d�O'��"'P"',:0'Pd'ge,'l"'�,r",e,,',:,'.J,':N',,:':'�."e'','g:>,'rC,:,'o'�,'"b,,!, a,·.';"nq'ou", :_';":"",,�,,',, .,,' "'(lulu' 'sêu;' grtlpo " c'on;Sjdei,'a '�Ôlida.;

-

-

_ F"" '.,':,','tr,'ri,ao'�."'�"�e�",;'.Q,' ','. 1,e;jr6e,:',�.ê,",.F,',;,·�íeJ,,'.,{C.ilS.nos Estactos Unid6s,; cQm�: ,sê�;s�:: •.
-..,

be� t�itÍ �dmo, -itit)mo, 'objêtiyp 'ili;'; .

rninar ,à
.

,. .,."

�os ,Jjra.�· ..

'.

, I

c@s. �" ,

" /' .' ',' O ,lideI' �bàl1�;'" 'àntlg'o, mn·

" "

: rallor �o ,"edifició' l'éQTr��l"\, n,\
�,<:' ..

' ,zóna residendái dà. Cidàde do

Rh;eto • reg,réssou aos ," ;�:'Est�d,os, ',� � 'Mexico,' e$Já "agora' exig'iridO a in·
.

Unidos,' depois ,d�· :t'er.� saidb : dàs·, :teg�i'ação "tÍ� todl'lS :05 se�is,' cÓ,mp.1,'
prisôe{ cub���s'" 'e�i :vi�t��,e/..... 4;�,', : trioÜts' �?ilIados , de':, acoFil:Ó ,

C0111

troca de prisioneir.ós,' 'por' njedi·: ; I., as ':normas . '(te �n� Exél:êito, se-

caméntos, '" re;Íizadflt:Mtá�ie 'o' .,. "�I.'eto'"
.

q�e _ :poi:ià', l;m' liràHca, ;n{>.
� ". "" ... , ,.,

� ., . '.
.

, .
. � .

.

.'-:. '.];
-

. \
.

"'overno
'

dó' 'presidêrtte:, ''Ii'ennedi'' ,'�od9s sen,�,.�lha�,ltes.',: a,o's ,de, ;seu Si.'

im�diata,��nte, �êpq;�S:";.d�;, '�vii;� :",�:l�j� :. �niJar' no _ c?l�fljto, Ng�l��o.,
'

ta. à Fberdàde, "R�:keFo ,'o.rga�,�iol�: .. ',',; Será i<'eiípe RÍv,êi-o,"o. cereb,ro
um gr'ú,_po IiâétónaIÍst';t;:,ide9Iô�dc�; L .' . :pronloto_r'}desfá, .p'nd� : de:, atp$ tet'·

mente �,:.seP-,Cill�ani� !:�d� !�o�iin�:il� ,

"i;otista:s " c.ontl�a' ,pl:op__.riedades e

.

tos lideradOs. p�ro_ �'espanh�l . Jf)§:e.· ..

" fllÍ�cionários ,cl1plcrl},atic6S'
.

(10

Antonio Pri'm.(�<Ú· Ri�'eí�'ó: fÚndâ· _.' < ;�'(éxico.? �.. i*'g\i'Ot'a,m�lfá��ias um
" .', .....

, '.,.,,�'�':,i-."....... :'.1 _:,- '_-";:1:-'';,'O, � ';' :;;",-. \.� ,'. _';,', ::
..

'

·,..�i::�Si�t:�ra�d�?��$f�,��l� ;:'�::.�d,;�:: I. "f>��::i�;:,I����Ce�nti;v��c��t,ot�l C�l��
..

" ,As' teoriaS ·'d;e· -'Rh:-.er,o �'.pre.cp:Fih' .. <:.cl1-ls�o;; �,aS- é-,_éedó' ta�bél1} qm
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As lajotas,
e a Prefeitura

, ,I

GUSTAVO NEVES,

Acredito nas excelentes

condições do calçamento da
Mesmo cem a retirada das tropas invasoras do tercidade com a:s lajotas que

o Prefeito Acácio S. 'I'hia- 'ritório da Tcheco-Eslováquia e com a volta daquêle pais
go mandou empregaj !.10 fl':l, Pacto' de) Varsóvia, a verdade é que a unidade política
serviço. E, se bem seja ,na- da Europa Oriental entrou em violento processo de des-
.tural que cm, determinados '

,

gaste,' provocado pela sua cisão, em blocos que divergem\ leitos 1
'

de 'rua se haja 'de
I·

. .

1 rf entre si, na conceítuácão de vários aspectos da doutrinaap icar maior cuu a o c rs- .

pccial capricho ,na obra, comunista. Êsse ,processo, contudo, há de' se I desdobrar
nem' assim o fato assumo nos próx:m�s anos, até que fie encontre um nôvo "status;
proporções de um desastre '

d f'
.

I'
. '

para e mil' a comp exe situação, em que .vrvcm os, Esta-tal que represente a den{li-
dos comunistas, nas suas relações entre si ei' principaltíva e cabal condenação

lias lajotas no calçamento ment�, com o Kremlin;'
I

das ruas e avenidas de f}o- / No mundo Ocidental, a posição �Ios �stados Unidos'
rlanópolls. j

é 'dl! expectatwa em relação aos acontecimentos 'que ora

se 'de�cnvolvcm naquela área, mas desde já se percebe a

tendência predominante nas elites norte-americanas 'no
.scntido de rdo�mlilot cm alguns pormenores a sua: polí-
tica externa cm relação ao Oriente.' Evidentcrneute, tal

, 'l.l

reíormulaçâo não ,poderia passar do terreno diplomátlco,
através da busca de lima convivência mais. saudável cem
os países do bloco comunista, pois em muitos dêlcs, in-«

clusive naquêles que participaranf da �gressão à Tcheco

Eslováqu.a, é fácil de se peréeber uma 'aura de' simpatia
pelas tendências liber;tlizantes que nêste memento im
prei'riam as consciências dos povos -subjug:tdos de todo o

,:muildo.
Du�ante 'todos êsses anos de d'olníriio, ctlmunista nos

pa�ses da Europa Oriental" não e�mo'reéeu no pensomen

�p pepu'ar de p-Jnderáveis concntes daquelas nações a..

âJisi3 pela lób6ralização �, peia -�Impliação dos horizontes

dpnocráticos, atS aqui obstruidas p,clo ,bioml}o da -cen

sura e do terrorismo cultural, impedindo' aos povos 'sub
jugados a livre ,manifestação do pensamento e as oportu
nIdades' de maior realização como pess()a humana. O to-

"-._'

Sr I 70S, os brasileiros,
sempre exagerados na for

mulação. das nossas críti
cas à adminlstração púhli-

I

ta. Aliás, o' velho, A'gripino
Grieco lembra que êsse- v'"
.zo para exorbitar dos limi
tes da propriedade da e,x
pressão 'e�tá exemplificado
até na letra do Hino Na

cional, quando se alude às

marg'eps ,do Ipiranga, como,
se êste fô'sse um dos gran
des do.s de' longas e la�:-'

gas orlas � que irrigam as

tei-ras brasílieas"." A Vf�r

'dilde é' que; gostarp.,os do

(exag'çro, cUlPo para efeito,
'(i'e '�g:ra�ir 'â significação do

)f�to, a q1Je ,,!:ie JazI refefêncHi.
;_;ÜsiíH é'\'qti�r'" 0.' Brasil vai
i init'l q_:-estleÀ }(lue f�i 'dci:;ch
b,erto.; açhapdo-se,' S(l npre it
;l:jeyt�"'d() ,abls�ô;>' e'tn'i\;vés.

f

;��r�i :,�e;, iI��,olva,R.iJid,ade,., OU
'prestes

'

a subverter-se no

:í;ub�esevvpJ,v�mtnHk, ' • �ry-
'

tretanto, o Brasil' reag'(
'}pF,e��, ;prospêra, revigura a

'sua so.,berania - e 0.' pes

�ímis,;Pd � dQ' ,;bra-s7Ieirê ;r�dÚi·
!ºén1, resis,t��l, llaralelani�rí. I

,te.
\�:'I�!�,,!: {i1�'� /: Ü

'-,' �'\ t�;��. !,'
Se e111�qlUalqu2r Donto (la'

Capital u!na l}eça do calç;1."
mento. cedeu à pressão., "III
t' -

·t
'

I
1 .

ransl 0., ,ogo se anunna

que todo o citlçan1entp\ i1il
oldade sofreu o (tesastl'l!

I
.'

.

',irl'(�pará\'C1. �;tS basta qJ1�
uma turma de irabalhae10'.

�. �".,* '�:I �

}',cs conhe,ça o locaLq n' qw�
algumas lajotas não' est<l
vam suficientemente' assen··
ta,las ou 11les faltasse mais
resistente base - e o con

sêrto se faz,,' voltando ,tuQo '\
à no.rmalidade, nienó� o,
senso de pro.porçõês h�; ho
mem qlle na:la vê' senal)
através de lunetas escura",

19no.ro,\ realmente, se o

Prefeito Acácio S. 'Thiag,o.'
�ihtes ele hav6.se decidido

pelo emprêgo das lajotas
ao invés dos 'p",�arelepípe.
dos, ouviu a experiência de
outros ou 'a o,pinião ,dos,
técnicos. Mas é 'de supéJl"
que sim e, tanto quanto es

tamos verificando após
mais de ÚI11 ano de 'uso das'

lajotas, não parece que lia
ja I naio.res, in:'ço,nvenienks,
em, empregá-las, 'por mal:>
acessiveis e mais estêticas.
Seja como. fôr; Florianó

polis está sentindo·se reno
var, ganhando foro� -de ci-,
dade moderna', asseada,
bf:)m cuidada e a eviliêncla '

basta para desautorizar ()

pess,lmlsmo dos que re

ceiam que tudo redunde
-em decepção \ e que.a Ilha
seja aballlda e tragada p'e-
lo Atlântico, " A essa con

cepção., 'parece, 1'l0� terá' de
conduzir a descrença de

muitos florial1opolitanos ,que
não ".medem o valor das ex·

pressões, quando exérerll1 o,

legítimo. 'e incontestável cU

reito de ,criticar os gOVi!I'
nantes. 'Todavia, enquanto.'
�mja mesmo quem afirme .,

que t�da <v, cidade afunda,
em conseqüencia de alguns
metrus de calçamento que
cedem a,lI pêso dos vekli
lOS, os ,Lecrucos ela Pnf("i-'
tura comparecem tio lucal�
capacitam·se de que (, aeoa"

'LI:Cl111ento uào ,tem a ,gravi
í!a,�le que ,,;c Iht quer' em

l'l'c:SLar e iSe poem a' reparar
aS (leileiêncu.::s n;tf) lJI:"v 1 ',"
ta'i m1tf�s no::; . serviço:, flJ

calçani"nLV'

CQ:wn1IJamw�. port;ll1to. D

res!'iJniS!'11f> nada cria. na[.l.a

pro{!uz. Dj":; ') '{ue. 'por SU;I /

vfz. lO otimismo, tldVl'Hl<t II

realidaI1�, Pni5 bn!n: t'iqU'�,
a realidade - emos cpm

conne�""()c; I'm, fl1l" QS lute· '

,

(Cont. na ã." pág)

Pela

tulitarismo opressor volta' e meia provoca- engulhos nos

meios mals esclareçldos, criando. UI!1a situação de inevi
tável mal-estar entre a lntelectualídade e a juventude da

• J '.

,
Europa' Oriental.

'

Os Estados Unidos - -cuja politica externa, de um

muda geral, não está imune às críticas ..,- reuniria con
.díçõcs de ampliar a sua íaíxn de, simpatias ,I1llm� área
'que até aqui lhe tcm sido tradicionalmente hostil, se

desse ensêjo a lima abertura 110 diálogo diplomático com
os países do bloco comunista, evitando, naturalmente os

cxagêros 'que poderiam 'pôr a perder a tendência libera
Iízcnte, Sua' posição; eIÍ,lbQra devesse' permanecer equi
'distante da interferência' e do estimulo diretos no proces-
so de Iiberalização, proporcionaria o alívio de muitas das

,

\

tensões que hoje pairam por sôbre as relações interna-
cloneis.

,Há dias, '[aluada a' respeito da' responsabilidade l1or�
t<HJ�lIerjcaila 110S problemas Intemacíonals, o cx-Embai
xidor na ONU c ex-Secretário da Justiça norte-america

no; Arthur Goldberg, disse que "os' Estados Unidos não I

têm escôlha a não ser a de uma pptência mUl1�:a!, nus
não estão sob nenhuma"ºbr�gação, de ser a poHêia .mun

d.al", As Nações Unidas, p�r s.ua vez, não constituem 'a
entidade jnt��'n3ci«:mal id�al para manter a IJ,az COI)l di-,
eácia e impardal�dade, nem' ,tamppuco para controlar' a
corrida' anll!ll11�nt,ista, gara'lltit o.s direitos bum:in�s mI

J1�goclar as solnções .pae(fiea�; Mas, rÍ'UI1_1 mundo em que
a sQbrevivênd,a é, aJnda qma questãp aberta, as grandes
nações não tÊm outra alternativa que não a de persistir
no esfôrço da ONU para' organ��:tr a, o.rd,em e fi segu
'rança internacionais, nas q��is se estenderão. os benefí-
cios e as restriçoes da regrf! da lei fi, todos os POVo.S, e,
t�do.S o.S Gevêrnos.,

'
" '

, '.

merlca atina
,'rnr{!!elamcllte �� n�g?�iaçõc�, planejadas, '!w;:iOl!als.,� , �$ "I • r. . ", te-" '?;,. .'l'" �•.•.

e, ,c(!n"eq�lCnt,emel1�-"\, f,�lcíHtadas ll�ie' 'I) Juncio,mlme�tto" d�t
Assod;ção. Lafno-Amcricana de Livr� Comérci.o pro
porciunmb Lazendo ,re;!! pn::gl'esso às nações mcmbros,
o programa} de integração intera�ericana trada, tamàém,
substanciosa contribuíção aos ,planos de il'ltercâmbio cul-

'

tiú'al na ÀIil�rkJ Lr.>fna. li: téu]uslumelde í} mcncion_ado
intel:çâmb,io, que durante a reunião de Pr�sidentes rcali-I
zada qn Punia dei E�te foi tr(!t�ldo como. simples (rela
lhe ha,�a vbta as' questões ecol1Ômicns tcrel�l sid'o o pr:ltoc
predileto -, que fl}i apontado, ago,ra,,' peló Presidente

, '

,

Edua�(Io Frei, ,como de capital in,pQrtância 'para um to-

tal cntrel:1çamcnto, entre os povos, da ,América latiJm.l
�ão há, esta ,é n ,v�rdadc, um expcdicnt'c de ajHo

x:mf'ção entre (JS países Iatinó-amcrican9s. Não foi sem'
,

raláil, j}P.[" cOIl'eguintc; que a reunião de Punta cid J�ste"
,

..
" ...

,C(uÜrái'io do que, todos esper;lYam, não surtiu o desejado
efeitQ. As re:acões comerciais, em tên�ios simples, têm
�!d� 1�::)'l1tjdas desde tempos imemoriais pelÓs mais' dife-
�. .. .

renfês 'pevós. Não se, f('!z necessário, pm;a que e1as se rca-

)jzem" uma' lTIJior :.ij3rüx:mação dos seus governantes e
,

, \ (
.

dos seus hümen5. Prova isso., ° fato' de muitas nações que, I

nell1 meSlllO re!nçõc� <J:plomáticàs mantqn eiitre, si, ('on

�ervárcm fürt� e consideráveL programa de exportação e

importação.
'

O 'ca50 da Assoda,çãp Latino�AI11t:rkana de Livre

CtJilércio a,; quase esquecida ALALC longe está
\

dei se ;\,';s!'!me-lhar a um mero' lllallo
.

de comérêió 'entre
�f,.' .i;,'·,·i '1-". ·�·�iJt\' ��,'� '1'''';;1'\' ;;,"�'hr:>,�'", ''; "" 1:1 :>:;�,,.:- j"ji,�:"� -!"''':.( .�'f, ....\ .. (.,J.oI. ..... ,

I dl!aS dezenas, de ,!í,?�oes" A ALÂCC e;\:lg;a, ç ,amda eXI-

ge, P?Ís ilão obst::lI1te, o ,�bandol1() s!)Jrido nos últimos
meses aindá não de5falcc'Cu - uma verdadeira barmonia

.

,
' ,

de propósitos' de tôda uma vasta área. Por ,isso meStllO,
( ,I -,

"

requer, �fJ;S q�e requeri ex,ige, coõst�ntes contatos �los
seus gl'lvernantes, eslreitu's rClàções dos seus h()m�ns de

educQçãü<, cultura, política.' Sem· isto, não pas�a de pla
!l,O. Do mais lIiero e insigllitcoJ1t�:"pia110.,

'

,

Agora; ínais"'qlle nunca, espetamos qu'i, as sementes

Iançnàas na re\1l1;fro de PUJlt� De! Este, (Iue pareciam
nãü mais vingar, fl-tJtifiquel1l. E' (Jue veni�s, na visita do

,
- /

presidente chilenQ, muito., mais que um simples gesto. de
" �mizadc: Eduardo Frei e,: o governante brasileiro reacen

ch:'i'am mua dl(m�a já quase a s� cxtipgujf'. Assentamo-nos,
ne�5a afil;llIativa,' llHS l'r'ópi..ias palavfás do mandatáÍ"io
d<) ,Chile qumuló indàgadO a respeito dos result:l'dus '(IUC
a sua viagem lD Brasil ,teriam proporcionado. Frei [ui
conciso e. c�aro: "a afirmgção comum, e eu creio que I1IJIl-

,
'

- \

éa fi} i tão nítida, é da von�ade dos dnis países de integrar
o mercado comum e levar adiante ,os acordus de Pun

ta cid 'Este; a afirmação da c9Ii1patibiEdade entre os I gru- ,
o o'C/ \ '

pos sub-regionais cu regionais como forma �c integração
lCltino�(lll1erk�na; a necess';dadé de cooperação tecnológi
c�;' uma visão comum ,com respeito ao sistema, int�tame
riçano e ao slstema latinQ-amci:icano; lima visão comum,

,

f

com re�peito a como afrontar a Ilolítica muúdial".

f) QUE OS OUTROS DJZEM

"CORREIO DA MANHA": "O prcjetü das novas

inetcgibi lid,ídcs, eloboraJo ,1;e10 111 i!listro ela J us( iço, nã'a
é um in trulTIcIÍto de a�')crfêiçcamcllto da vida l')ülítica \
naciOlnL E' um diplcma destinado tão só a manter D

país sob a tutela el� gru�os eles/vinculados, ele toelas as

6llL1S '<lspirações. Não rcstringe direito�. Ca ,sá·os",

','O ESTADO pE-..S. PAULÔ": "Ccm) os nossos

anais aí cstão a r'rová-Io, '1ié hojc nenhuma· cutra força
social no país nos u'tropa seu na defésa dos iliteresses

dos trabalhadores brasileiros". \

"

1

rorismo dão telP logica, se nã,Q se lhe opüset a doutrina

�, p'rLncipaJll1ent�, a 1111rtica da ,detlo;C'racia. Pregar ape
nas é ato que a ninguém rccómc1ida; muito mcnos aos

mcstres da mocidade".

"]OFNAL "DO BRASIL": "OS amjgos dc Portugal
em todo 'O I1lundo esperam que o susto 'passado no fim

de semana inspirc os' homens de Estado portugueses a

meditar �criaJl1cntc sobre os nroblelÍ1as do futuro. pois
ninguém o'e�eja que.. depois 'd� s,3i�z9r '",eo!la o diluvio."

"O GLOBO": "Infclizmente, o governo lhlllt::, da 'TOLTLA DE S, PAULO"': "A deClaração conjunta
8udac,;,i da contestação ao se'u 'poder, parece entorpecido firmada pelos pr�sjdcntes elo Brasil � do Chile vai bas"

pe'a indecisão. 'O v�!ho Era;:l1l0 não se cailsav.o, oe ên,i- / tante alem do que normalmente se costuma es!)erar cle'

nar CJue a fO'I;l�i1a �,.iud� eIs i.ludacio os. E ajuntaria· dOclllllcntcs dcssa nàtürez1,' Dcfinição clara dos objeti·
mcs nós - castig',l oS indecisos".

\,
vos a ',erem alcançados, e corajoso' diagnostico dos m'i:\-

l()�' que rec'amam sc!ução, sUbsti,tuiram, ,desta vez, as

geneJalidades obsLótas ,de 04tros ocasiões".
,

,
"DlARIO DE NOTICTAS": "Pregar eoulra o ter-

,POLíTICA & ATUALIDADE
Marcílio Medeiros, filho.

'/

CANDIDATURA, DE BENDER_
SAI POR SUBLEGENDA

/

Poucas vêzcs a Imprensa da

Capital teve oportunidade de

comparecer a uma entrevista co

letivo tão bem organizada como

a que o Sr. Nilson Bender conce

deu ria noite de ontem. A ernprê
sa de publicidade encarregada 'da
sua organização não deixou de

prever nada, desde o bom uísque
escocês até as câmaras de cinema
e televisão especialmente' contra
tadas para o acontecimento. Mais
,do' que cntrevista "- "Goietiva, foi

quase que uma verdadeiro festa,
como soem ser os encontros quc
o Prefeita' de Joinville promove'
com vistas ao pleito sucessório de

, 1970. Houve, fartura em tudo, in
e!usive de noticiário aos jornalis
tas presentes,

* ." *

,
'

Pelo que disse o Sr. Bender,
a sua, candidatura à' suces'são I

es

tadujl é irreversível, com o apoio
político da Arena, Embora reco-

nheça que o MDB possua muitos
pOBt\-)S de vista cm comum .corn a

sua filosofia de candidato, entende
. q ue o, Arena deverá assegurar-lhe
à candidatura no convenção �arti
dária, Pa'ra tanto, efetuou sunda

gens que já lhe garantem 20%
dos votos dos' convencionais, o

.

� .' '. " .' ' _\

mll1lt110" eXJgIOo para que posso
so conseguir o resto nos dois anos'

que .ainda tenho pela frente, as-

severou.
* " *

Respondendo a uma .d:!,>, per-
"

j

gbntas que lhe Joram foqnuladas
sair em uma ,sublegencia.

,

- Já tendo o mínimo, pos
sôbre' as causas' da sua derrota na

conJenção udenista de \1965, de
clarou 'o Sr. Bender que ,a princi
pal razão da es�ôlha do Semdor
Antônio Carlos prendeu-se a mO
Üvos de ord'em sentimental e efe
tiva. E explica:

- O Senad()r Konder, Reis
�'foi

'

e�colhido 'mais por gratid'ã.o
dos convencionais por ,aquilo que
êle representava de t{adição den
tro do Partido e" ainda" pelos ser

viços que até então tinha presta
do.

* * *

Declarou que não passavalp
de mal entendidos as insinuações' j'
de que estava dificultando a pa-

. '� 9jfi�,qS�\) :J?ol_íl�ça de/ SaI�t� Cata
rina" interfermdo nas elelçoes que
se reillizam a is' de novembro em

vá'rios 'municípios ca�arinenses, .

procurando d1esmanchar, os acôr
dos firmados pelas lideranças es

t�duais junto ,com os parlamenta- j
n::s da ksemb�éia Legislativa e'
do Congresso Nado'�Jl, que re-,

presentillll o �stado, Alegou que
vem sendo procurado por líderes

münicipais e, menos como pblíti-
"co ,e mai� com'o advogado,' os tem
orientaelo sóbre as' alternativas de

que podem lançar mão.'
'I

•

ÁGENDA ECONÓMICA '

O ministro' da Fazenda, sr.

Dc;{iIl1 Netto, preocupado com a

falta de informação a respeito, dos
facilidades de, importação' de ci

mento, salientou que já haviam
SIdo

j

tomadas varias I11edidas pa
ro atender à demri'nda ' interno,
tais como a redução das tarifas

pela resoluç�o 526 do Conselho
de Politica 'Aduaneira ,e a autori

zação para importação de uma

qtlota extra de 450 mil toneladas.
Afirmou ainda que as Im-

.

portações au'torizadas pel:: CA-

CEX, ,somadas à produçãO das -W;:J

fabric1s nacionais atuais, com

plementarão o' abastecimento do
,

'mercado inter'no, não, havendo ra

z'ão para se especular em tom.o

de uma 'possível carenc.ia, do pro-.
duto, cuja 'procura aument:�u cm,
virtude do din,misn�o, dos cOli::

truções pelo Plan'o Nacional de'

Habitação.
,

Frisando que das 450 mil to
neladas 6utorizadas para impor
tação ape'nas 100-mil)pranÍ uti
lizadas efetiv,amente, o ,míhistro
Delfim N�tto solicitou a divulga·
cão da résolucão 526 do 'Conse
ÜlO de Politic� Aduaneira a res

pe;o do redução de tarifas sobre

,importação de cimento, de modo,
a orieritar os empresarios na

obtenção do pro,duto no mercado
,cxtcrno.

A declaração 'foi
nünistro da Fazenela
n10C,' com Jornalistas,
e industriais. '

",arios assuntos eeoncmi,cos
c rinOllcciros f:O''''111 'anali5,vios
peio ministro da Fazenda. c!urall

Ü; o o'mcç'o, entre o') qU1is os 'se-

guintes: I

ReFORMA CAMBIAL - A'

. \

fe!ta pelo
dL\rante 'al�

banqueiros

rdOrlll<J

principal
do;ar no

cambial - teve como

objetivo transformar o

pior investimento, pon�'

Ésse acôrdo pode, quando
muito, constituir um .prcblerna de
ordem moral, entre a cúpula, no',
entanto, não tem validade legal,
afirmou.

,

* *' *

Acha que os têrrnos em que
colccou.« sua, candidatura cm

] 965, podem ser repetidos em

1970" mas com base em �um a am

pla pesquisá de opiniões pública
que vai mondar efetuar em todo, o
Estado. Não 'se considera um can

didato "de de-afio", mas uma

nova opção, que quer oferecer ao

eleitorado- catarinense, sornando
as fôrças' de que já dispunha na-:
quela oportunidade com as que
pretende conquistar daqui PP!
diante. '-.._

Perguntando sôbre os meios
com que contava para ser candi
dato - excluinoo-se, natura'rnerr-.
te, oscccnômicos .:.....: dis- e o Sr.
Bendcr que o remédio da suble
genda era o que melhor se lhe

aPresentava até agota, acresceu

tando ainda que vê amplas pos
sibilidades cle conquistas o' apoio
de vários diretórios regionais da
.Ârena "que,' no seu, enteder, "se
tornam cada VJZ mais' conscien
te,". ALém disso, pretende orga
nizar "um estudo soclo-econôm i
co do -Estado", no momento opor
tuno, ._!Jara sentir a-;, 'q::ais neces

?idaç:1es ç:1e Santq Catarina.

;�
ti

. * :j: *.

Acha que' todos os candida·
tos até' a�ra comentados para a
sucessão do, Sr. Ivo Silveir,a' -',

Celso, R�Jlato, J03quirn, _ fqnta
na, Paulo Bornhausen "são
homens que estão 'à altura: de me,
recer o anoio cios. cata'rinenses",
mas faz questão de se reservar "o
direito. de disputai, o voto, "poi,s

.

'para issà venho trabalhando, des
ta V(;Z, a partir de novembro do

.

ano. pa,sado, visitando vários mu

nidpios catarinenses, sempre qUt:
tenho oportunida'de:'.
'."

* *.,. *'

Encerr3da 'a erttrevista, su-

',' cederam-se as rodadas de ' uísquc
çscods e os pratos de salgadinhos, '

enqU'anto o Prefeito de
'

Joinville
autografava e distribuía aos jor
nalist3s" um volume contendo 'os

planos e �s realizações da, sua Pre"
feitura. ,'Depois, foi vi�itar' a

FAINCO�
,

* * o,

,E', 1'ea'm8I1te, muito prov:.í-,
� veI!' que o Sr. Nilson Bender v�-'
nha' a ,conse�u�r' uma sublegenda
para ,disputar o Govêrno do Esta

,do� em 1970. Mas a_ impressão,
deixada lia maioria ,dos que o ep:-
'trevi�taram", "foi; a 'de que' dificil
ITié'l).t�d' ',� cotlsegUJtj'i<\' manter 'O
"ru�111; p[dm�cion:al em que se

lançou, menos' -por falta de saúde
e disposiçãÇl que, pêlo respaldo fi
nànceiro

. pess,oÇIl de que dispõe.
, 'Afinal de contas ainda faltam dois

,anos f' a campanha
"

propriamente
dita ainda não começou.,

dó um fim à espec1ilaçã"O. Isto/por-_
que a taxa ,de juros oferecido in·
ternamente' ao investidor será
sempre maior que, á desvaloriza�
ção do cruzêiro. Toda o noya �is
tematica cambial veIil sendo beltl
recebida e éstá funcionando SJ:-

tisfatoriamente.
'

MERCADO DE CAPITAIS -

As pririéi'pais preocupações atuais
do, Governo, a l'espeito do Imerc:!�
do brasileiro, de 'capita\� 'referem
se à regulamerltação do, Decreto"
Lei 62, que estabelece, a correçã6

� BP S05UBIBq sop B!JD1;:JUour ,

presas e 'deverá, 'ser posto em vi·)
got no iílÍ'cio de 1969. ' Também
a 'regulam;entação das debentures
conversiveis em ações poderá le'
var o tradicional investidor em

letras, de caçnbio ']:)ara o camp9
das ações. O 'Gqvênio "pretende
fazer, com que' a., empresas, -LI tili
zem mais capital proprio, dado o

a'to custo do dinheiro no merca

do financeiro, A êstrutura de ca,

pitalização das empresas no Bra-
,

,si! deFerá ser altcr�cla paulatina-
meúte. \

.

'

, REFORMA 'AORAIÜA -

Os programas de irríg�çiío para os

proximos 5 anos mudarão a fei�·
_ção d1 agricultura no P,aís. Estão

interligaclos à' reform,a agraria
que será efetuada pelo 'Governo,
alterando' radicalmente a' proprié
dade d? terra: A irrigação" a re

forma agratia e a implementa
ção da tecnologia na ';lgricultlIl'u
possibilitarão ao País ,uma .agri
cultura, estwel, ccndição, fullda-
111ental oara o combate efetivo à'
inna�'iio'- A Irrl���;ç,ão acaba�j
com os problemas ç1e' safras maio
re"' ou menores que dependam de'
fatorcs c1inl!ticos, \ Os pri.meiros
projetos são para Rio Grande 00
Sul e Nordeste e deverão ser fi-

I nanciado3 pelo Banco Mundial.
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,

o ml,nistro do. Trabalh", ceI., 'os Jlr'lncipais detalhes de l:rn, p_ia., criticada P?r (. alguns econonídt'i�
Jarbas Passarinho denunciou:l n,o de agitação; para eclodir' c6m, ,como de, estimulo à inflâcãof �s,'

existenci� de �m (. pÍano de' a�;ita. à, hlta:: pelo' reajuste" salarial d�s tá sendo 'apoiada
.

pelaS
-

�e�ei��
ção, fl, s�r deflàgrado ,junto' com , principais' categorias de traba'l ções e co�siderações doS\'1iif�1)íl�
os reajusteS salarias das -classes

'

lhadores!"" , t <. lhadores". IX'; ,,':

'mais numerosas e politizatlas,
I

'�s "O pratd substancial do pIa· Disse ,ainda ,o miiii�trJ:)�ÚIt1JJ
meta�urgicos, bancarios ,�tex�ei,s. no cêeri� .� reajust�J;l1,ento - di�se se o governo tives}le niantiuoÁ; �:o,
Advediu: as, minorias Sil�<!ic1�!!; en·

'

<t D��n\��t�,l�,:e ,�g:or:i x,ejo .qU�,,?�" •.ac��!iD1e,fí�.9 Al�r�a�" t���>,,: "!�r�f.:
volvidas

.

no movi,mentó 'que' "se 'sintomas'
"

se vêm' confirmando. do' o' cargo e daria o dirêito aos

se
' reproduzIrem pelo' Bra�il 'I) Em reu).1iões, -mesmo 1'10 ambit.) "

'trabalhJl.do,res de" irnn' para, as
Ccrn M:ssa Campal �o Centro da cid-jde Universo:;: , ,que '{'oi feito em OSll-seo .li: formu· sindicai, os r�dicais _

�� estão �fir� rúas com as" armas nas mão'�;�.
,

�ári2" dCimingo �
eb:'-se-á o encerrame,nto' da 1.a Fainco. ''f' :la de repressão será a nies).TIa, mando que os' indices �da Funda· "Não .acredito - Informou.

ccm variante� que trago no. bol� ção, GetuJid Vargas, seriam ma· -:;-, ,que est'e plano dê resultados.'
so.". n.ipulados ao. sabor do governo Deveria ter eélo.dido' em :a�Õ�4:li

.' "Belo HOrizqnte,�"diz ele e, que\ os ,dissidio.s- , " trabalhl$tas c;tue, ,rima, com desgosto;, fi em ;"J�
ç1 de�'��ea�'ê6il',�ó;;iiiaP�i de àgita. $�t�i#Hi, ��g:l,i6$lilpÓicU\itt%i�u��i� i���r�n J,t�! '�ost�ªliddf! !ilPalidos
ção, que cOl�tinuôü:; i élh Osaséo, 'buJigd,bies \' li cti�troladÕs\l pt;ío iii&. �e��itá,b,oJ,;.. ih"X iI,'; '!' t( 'Ú' i ' ",','

cujos resultados não deram em ver�o, �ão, restando assim outro
",

Esclareceu
,

' que' a Legislação.
, ,nadâ�, a nã,ó',.ser' prejuizos p�ra. recurSo" senão 'p da greve, com Pel'.mailente,-sobre os Acordos Sa"

,

um' padre do'-p�ís, demissão dos ocupação das fabrié.as é aprisio·J
o larlais' �era: :0 fim ,da poÚtica de

grévistas pOIi lusta ,,' causa, c 'airi· n.amento,dos, erigc!iheitos- c' ,che· 'arrocho' salariàl. A legislação re·
da 'o nã� pttl?;rrpento' dos, dias a;!', feio". \ ,guIará, a' questão. .da 'prodütivida
greve". \: Ent�e' os "aumcl}tós, super.io. <de' no Trabalho, "'onde é justo que

Considera, que' "não tem sen· ,r€is;' aos" niveis dr elevação.' do nós locais, ,de 'maior produÍiyida�
tido a "�i:lida 'para '

as soluções cus'to de, vida! segundo o,minis·, de os empregados go'zcm de maio·
violentas quan!lo o' governo' 1ibe- tro, estãô os' dÓs' bal1cario.s à� rcs, bene.ficios" .

raliza" sua olptica salarial; eOD' ,Rio tte Janeir�, "ondc o custo dc i Cõncluindó, o ministro amr·
".

• < I, \- .. }',

cedendo' l'eajustes ácínla. dos' liF" vida' subiu 21% 'e o aumento foi mou que' "sonient�, no' dia' em'

vei� dI,! ��evaçã'o: do 'custo de ',vi· dç 260;0; os, garaj\stas de Belo HÓ· que tirarmos, 'o nais' do: charco
_ da". rizonte,\ os' farmaceuticos' do Rc· do súb.desenvolvimeq_to é\ 'que \,/

'cife, e varia}; outr�s', categ�rias haverá salario.s justos para -todos" ,

'prof'ission#s':.
'

>., co.m, uma procura de ,mão;üe.ob�a
Segundo, o ministro "inicia. nltlite maior que a oferta. InfeÜz.

se- a,ssim ; deVÓ:lução gradual de mente" no. memento.,: só podemos
tudo que' ·foi poupado d'UtalÍ�e 1), tentar 'J,umentar a oferta' de (i tra
arrocho sabiriaI, "c csta liberação, baIho".

'I' • .
.

Zury Machado
v'

Amanhã no Fainco, no Stand da boutlquc Gara-

gcm, ó dr VdIney\ Colaço d; Oliveira em' �oite de auto

.gráío, faz lançamento de, seu livro.
* * *

\

,

.Duming« no Lira Tênis dub, o Festival da Juven-
. tude, será com a entrega da' f�ixa a "senhurita Li.ra ..

'

1968", Elizcbeth Lebarbechon Moura, Agrfa:deço a gentile
za 11,) convite formulado pelo Diretor Socirin do Clube da

CüEn�: pare a festa, donilngo próximo.
I

* * *

'''La Rose" boutique no Centro Comereia1 de FIo

r.anépolis, além C:!:as finas bijutarias e .artigos .para pre

sentes, tem eXdusI�idade dos produtos de beleza "Ger

moine'Montei",
, \,

Cem -um grupo de amigos quarta- ,f,eira foi visto 01-

meçam]? n�' restaurante Braseíro o Deputado Zany G:m-

, ,
I

"

'

',[I , '

E'nccnfra-se em nOfsa cidade' desde ontem-ontem' 0,

Lide .. do Govêl'�o do' Rio\Gra�de d,o Sul na Assem�léla',I,
"Legidat)va c ':.1: 'sra. Deputado Ariosto Jaiger. "

zaga.
* * *

_' , .

\ ..

,
Jussara ,Krau,se é um broto bonito é elega'n�e Ma cu-

.

j . /-
, pilai gaucha' que passou a residir ,em nos�a cidade. O

b'rúo em Lc,o, n:! úa:ma séml1'na 'foi visto 110 Santacaía

, rlna C�untry Club em cGmpanh:a de Ge'órge Alberto Pei-
xoto.

',' ','

\ , ,

'

I

Quarta-fejra recebeu cumpr�meótos pelO' seu ,�niver�
• I, •

sário,' a sm. dr. Osni (Licinha) D'a:miani.'

. * * *

"I.

I
J'
r-I

I

-�
....

,

'

J .,' ,

/,
': r..,__ ,t

'

,
'

/ A�an�ã às .11 h{jws n,o n�târ mór da Capela do Di-

"iDO Espírito SaIlto, reálizar�se�á a cerimônia dO' ca��

llil\litJ de Mar:a J(tlia Si.lva e Gerson Le�.

'" * *

.(

M3rin de Lourdes, artista em' ma'quHagem cxdusi
,.

va de q:>TY ellcontrá-se ,nó ci(lade de J9lnvill� na Pro·
,

,

gar'a Caíari�lense, para j) lançamento d� nüv.n li.nh:t "CO-
o / \.,

, '1;Y OrigiIi'als"� ',', '
,

'
,

'

I,-i'

'{ .;,

..t,
o
r l,

* * *
" '

.

\

,/ �, I, "

Em Podo Aleg�c, ,ama�hã\ às 18 hOnIS pa Igreja São

José,' E1izabetl� . Resende e Cláudio, RamGs 'receberão a
,.r

_, \

'b:eriçãô matrim'ónial.
�Após a ceri.môn�a rtiligloia à'conte,cerá elegante recepçã�; ,

1'< ,_ I /'

Paulinro e seu ,conjunto, amanhã, movirneritm'ão'" o

i:ulãode �esta do Santa�ata�ina Country Ctub, �rin/; ��n-
. tora Helella Martins.

' '

'

Em certa tóda de p!)lític�� era comel1�ad� 3S'

ções do eflciente ',�judaiÜe-d�-<Írd'em da Governad�r
E�t::ado, ,Capitão M�uri Rübert�' Vieira.

* * *

\"

.* * *
. \ ,

� I
I

I

I

I ,

A convite do govêmo' de Portugal esteve, em' Lis-

'QCa, �i:2�àndo' 'pe�a TAP, ,,'Transportes Aé!"eo� P�l'tugue- ,"'!
'

ses", o Sr. CO,rlos Alb,ertu Nlmd, Agente e� nossa cido-
'

de de "Ttiri�mo Holzmann Ltda."
, ' '

Numa promoç'ãt) da Piratini, amanhã ná FAC, a

: cunt!3iceiíá festival dQ� jovens' compositor�s catarienenses.
'/ * ,* *

'\ ú--:

Nj> sa;ã() vermelho dó, Mário fI{\tel, dia 28 à,' 11,3Ó
hem3, será a, elegante recepção do casam��f.o de Izabel

Bayer Santns' e üi-rlos l'/lachado.
�

I
I '

* *. *

'i

A g�:üide €hance, que será amanhã 110 FAC terá o

patrodnj� 'da'Piratini, Radio San�a Cíltarina, Koerich �
Cu1arinense de Invest:tl1entos

\
'

,

'Assume boje a direç:l0 do Departamento de \�letro
d[mésticüs da firma Car!Gs Hoepcke S/A, nest2 ddade"
'o jovem sr. Sérgio FreHas.

i
I

\
--

,
\

Pensamento da dia: A ilusão

m�l'O ncgl'� da vl�la>
janda aberta no,

Doraléclo Soares Vivaldi, concêrto para viólino em -;- Espiritual (Sul dos EE Ufl)
Assinada 'pelo seu vice-presidente Tito Alfredo Sch-

O 1" Festival d<'Música de FIO- sol maior, op VII Úb II n. 2, salmo 23' de' A. DVORAK De J. mitt, o dremió' Estudantil Nilo Peçanha distribuiu ontem

rianópolis, que=tern corno coorde- tendo como' solista, o acadêmico S,. BACH assistimos, Jesus alegria
'a seguinte nota: ;,', \ ,.:,

nador, essa figura incansável do de medicina. Paulo Costa, o ponto dos Homens: de MQZART, Reden- '�A fdra,Jivre, realizada às segundas, e quartas-feira
teatro. e da música, que é l\1:AURO alto, da primeira parte do progra- ção, (AVE VERUN CORPUS) .c

em frente. à Escola Técnica Federal de Santa Catarina,
JúLIO 'AMORIM, tem apresentado ma. finalmente de MA:.UNDER ..:...ê Louva (em-Escola Industrial) há muito vem prejudicando a prá-
.no auditório da l' FAINCO' em Confessamos que nos quedamos 'a Deus ó Je�salém. "

-

\ tica
\
do ,énsinp neste estobelecimento .educandárió.

"

promoção do Departamento de surpresos diante do alto padrão Pelo alt�,'gabarito 'das apresen- ,; ,As aulas ministrcdas na Escola, Técnica são grave-

Cultura da UFSC,: .os grandes musical que êsse conjunto Iid'�rado tações que' o' coordenador �AURO
menie perturbadas pelo barulho e.' até' berreiros de merca-

I

valores, da música' da Çapital pelo regente Hélio Rosa, brírrdou AMORIM, IteQ1 reunido, através do, dores, e animai� que' são vendidos l1G 'local. Em certa

catarínense. a seleta platéia presente, ao JaUdi. Departamento de Cultura da UFSC, .ocasião, durante uma aula de matemática, quando l1Il1
Bastaria para coroar' o I êxito tório da la FAINCO. Registramos no auditório ' da, l' FA;.INCO, a

aluno resolvia um problema no quadro-negro, houve um
;.

dessas apresentações, o que. tive- entre os violinistas: Glauco Santord Orquestra de,Câmara e o Coral da momento de grave silêncio: Até parecia um rápido sus-
mos oportunidade de asslstír.' na Vasconcelos, �elson Amín, Paulo Associação Evangélica, registrou, pense. O silêncio vinha da' feira. O' aluno não mais, ati-
noite do dia r; de setembro, numa' Costa, ,éai-Ios César' Souza, Esté- uma apresentação.t. marcante na

nava com Q resultado e o professor pergúrita:"
apresentação da "Orquestra de' fano Nicolau Savas.. Fernando vida artística da Gipital catado :: __; Quai é o valor da incógnita? 7 , '

,

Câmara .de .Florianópolis, e Assocla- Sprigmann. VIOLAS: ,Ademar'José nense, preenchendp rma lacuna, Ovresultado foi dado, em meio cquêle silêncio, por
,

ção ,Curai Evang,élica", sob are·· ,CassÓl e Carlos Al»�rtQ' Vieira. "sentida pelos 'que, sensíveís , à um feirante que gritava:'
'

gência do jovem maestro HÉLIO VIOLONCELOS: Martinho,'Aurélio musica clássica, 'gnstam c' admiram - Aqui vale apenas setecentos, aproveitem pessoal:
TEIVEIRA DA ROSA. 'Bonetti'e Carlos, Vieira. CONTR.;\. as partituras"dps grandes mestres, O cas() é interessonte, porém muito jcon)úm nêsses

Do "programa constou do com. "�AIXO: 'Sebastião VIeira. VIO. do- passado. ' ,
dias ear que as aulas são interrompidas com frequência

I positor TARREGA, Rccuerdos de LAO:' Alce�i: -Duarte , :PIANO: A nOSSa -sénsibilidade não podería ,por berreiros de mercadores iridisciolinados.
'

, lá Alhambra, como solo de violão Elízete 'Cald�ira de A,ndrade. ,deixar, de registrar"
(

.a presença Perguntada alguém-e' com justa razão:

)'por Alceni Duarte, que 'se apre. A segundai parte: completou' 'Q entre, os integrantes da Ass"âciaç,ão 1 T E' possível estudar desta maneira?
'-

sentou ainda com orquestra nà sucesso da primeira com à, apre.' Co�aI 'Ev,angélica da S�nhQra\O�ga Deixamos a re�posta para que 'o digno prefeito co-

eomposlção de VIVALDI', e� sentação da, Associação Coral da Luz 'Rosa, genítora, duRegente
I gite sô1:?}�e'\'o €as'oe concluo se é/cu não, posIvel. a boa

arranjo pàra violão 'C, orquestra Evangélkit 'e Orquestra. ,A Asso. Hélio Teixeira Jda Rosa, bem. como 'lninistração de �rulC's 'en,a 'E, ri.: :,! "; li ", de: Ó(

Ipor Siegried, Behrel1d. Foi· rel;ll. ciàção Coral reune membros'dãs de Sua 'i'J:rpã senhora 'Eli Czernay esca�ro�a situaç,�o.' -

",mente uma grande apr�sentação diversas Igrejas Evangéficas de Rosa' que at�sta bem a musicali.: ," Como já disse a,g'uéin: '(_),'; 'l1l� _C<;!tc("cS ,ülaJüum ,c'

em que a"alta classe de um violo." FioJ:.ianQPoÚs, e sob a direção' de' 'dade da família d\) serihor .João. "'templo". Como' não estamo:, 110 tempo de Jesus Cristo"
riista ccr:no Alceni Duarte, at�stou HéÍio Teixeira da Rosa; constitui.' TeiX'zira da Rosa, 'contribuindo resolveram invad.ÍJ; a Escola. Isto 1rez dlfj.:uwade� até ao

f a fama/que vem alcançando entre Se o já famoso coral que 'reu�indo.' assim 'aItame�te 119 setor musicai; áeesso de orofessol'es e alunos à Escola.

os meios da m�sica, erudita do sê a, orquestra ,de 'câmara, apre. para.'a"cçmunidade �IOri�no.poli.
'

'Há. momento que não se sabe se e;,tafiLJS' im Uma'

Esta'd� e 'sul do Brasil, A gr3:nde�a 's�I:l�ou ,FUGI ,TRISTE2;A e HOR. taRa." 'v sala de aula ou numa feira:
'

da 'apresentacão da Orquestra de :R,OR melodia de Davids Psa:.Ílen, A v'peê 'Mauro Júlio An;lOrim' FloriarióÍlOlis uma cidade em Íi:anco, progresso, é

CâII1;ara ,de Flori�nópoli.s, 'pondu. ,(i\msterdão: !685)' de N. Khdhsfi, �inhà lãdmiração pela maneira doM de, uma p'refei�':1ra que conta' com esta- vergonha fà-
2;ida\ pel� segurança e\/aIta' 'sensi. P,ai Nosso, ês�e êântico de uma dedicada' � apaixonada I com qll� lha, em sua administração: O prefe:to, Acácib até' agora,
bilidade artí�tica de .HéliQ Rosa, gí;andeza esp,iritual e�traordInária; vem se batendo pela implàntação' 'não se manifestou para ,á transfert,ncia do lOcal da �feira_"
teve ainda, Bas composições ,de :'ile M. lVANOFF, Eu te exattarei, de uma mentlilidade musical 'nova, ' Parece s,er pela lei do menor esfôrço: "Ddú Como:--E,tá

\ Bach, ária para 4" curda, sol, 'e de. ó 'UE,US, � Salm�s 23 (1846'..:_ '18�7 (�a, Capiia�, catarinense. Parq Vê:r Como Fica". O, que 'ficará é à ilnpressão, talvez
, 1 "

" real, de uma má administração. At� agora nem' (Js" pra-
,

ressôres entendem como pod� um, prefeito permitir feira
livre em frente de urna, éscà�a. ; ,

' i, '

E o senhor prefeito j'á pa�s�u no, locat para ver
"
a

,tn:mendã sujeira que fiça? .,<=reinO,S �que 'ai,rida ,não- 'expe- '

I, :tit�entou sentir os ,odôre� irresistíveis' ,exalados pe�os re-'
\

-síduqs de tôda espécie de frut1s e v'\erdura�.",Ê,tes odôres
'

adquirem "'fôrça total,�' çom o calor-'do, TPeio dia. Cori
vém lembrar-se també� que é a hora de almôço n6 Res

taurante, ,Universitário. Nesses dias entra-'se no R,U. com

um 'emelope -dê Sonri�al' no bôlso."lslo nós" ,q}le SDmOs
/

'

daqui. Os visifantes, que>nãó sã6""taFOs, ou almoçam, ou,
"devolv,em" Ê:m. seguida: fi quq 11léS\,JJQ! s,el'y,ido: -" '

.

Está, com a palavra (o Dr: A.câ6io 'Garibàl'di' Santia- '
,

'_. •

'

,- ',; -: .,\�,"., j -:' ",:\':� "
,.....

\ :(�
.

go" ,emlIl;ente profeSSOr' ulllverSltane, ';,que temos' certeza,
j cQnÍp:réendetá nosw diama 7 /há,�Qe

, ,coi��or,�i "C?riosco:i.
f 1.' ',� � \.\.'\ ' �"J ("'{.

J

I

Orquestra de C@mara de Florianópolis
!

\ , )
" '

, j

\'

I
I

.Passarinho denuncia a existencia de um
. Dlano d,e agitação nos meios 'sindicais"

1
�

,

,:

o PLANO'

Informo.u "que, há .três me·

ses recebeU: um documento', de
seu esquema' de seguràÍ1ça, com

"f...
I

( .

'./

Monlepio Nacional dos. Bancários
'.' Instala-se �m Florianópolis ' � I

faz ,p�rte 'do Conselho 'de Honra
d� entidade, junto a outros no

mes de igual prestígio,

O-Mclntepio Nacional dos ,Barl-',
cários, entidade' previdenciária
que apesar çle, te'! sido fundada
há ape'llos 3 'anos, já desfruta de
,grande; prestígio em todo o ,país,
vem de insta�ar mais uma Dele

gacia Regional, des�a vez em nos

so E,t3.do. O MNB ,já conta col)1
vários milhares de associ.ados ca

tarrnenses, qwe assim terão um

àtendimento l1{ais direto. Ao m'es·
1110 tempo, viram os dirigentes da

entidade, ampliar' seus quadros
de associados", E' bom lembrar,
que" o se6.hor não precisa ser 'ban
cário ,para inscrever-se no MNB:
Seus planos de pzevidê'llcia, qlle
incluem Aposentadoria, Pensão

por lncapacid�de para o Trab1-
jJho, MOlltepjo Familiar e Pecú,

'1',,",
lio, es'ão abertes a tôda3 as pro
fissÇíes.

Foi em Pôrto Alegt;e, que nas�
ceu o Montepió Nacioll'll dos 'Ban
cários. A seriedade do t1mpreen
dime,nto, o alto conceito que seus

dirigentes c fundadores gozam
em todo o Rio Grande, do Sul, fi-
zeram' com que em apenas um _.
ano; a nova sociectóde já, formas-
'se uma fôrça respeitável, cbm m,i
'lhare's de àssociados e muitos' Íni
lhões de cruZeiros de patrimônio.
Econômicamente sólido, apoiado
pelo prestígio conseguido junto à"
,população, cemeçqu o MNB' a

expandir-se' por outros Ec tados da

'Federação, contaq.do agora, com

Delegacias na Guailãbara, 'São
Paulo, Paraná e Santa Catarina.
Aliás� Sq\]ta Cat�rina já particij3n
d1. vida / do Mon�epio ,Nacional
d08 Bancários desde su.a fundo-
·ção. através do D�, Gen6sio Mi
randa U1:1S, homem de 'grande
pr<!l;ieçao un Sltnta Cltrll'in,l, (file

/ ,

O MNB tsrHÍ um lerila: Um bom
pl�mo ctt{ ppevidência( é o que pre-'
vê tôda, as ·possibilidades do fu�

,

turo.' 'Por isso,' 'vnscrevendo-se, eni
qualquer dos planbs,' o associado
tem além'da A'q o�entadori.a Inte
gral, ,aos 10 ou 'L� anos de cou.,

ü:ib\�:ções, Pe-ns'ão Salarial pai..'
I�cglpaCidaçle para:·o TrabalJlüo
-SUl ,{diníl'i,a, .logo ,'-ap.6s a inscní.<,ao
já pa�sa a' ter direito ao l't;í:ül�u
Proporcional, e' depois 'de apenaS
3 érno� de carência, já tem direito
a tod'os os benefícios do pIaria.
'Esta é uma das razões do grande
sucesso alcançmlo pelo MNH:
,Amp<lio LOCJ <10 JÕ�Ol"í,.d'J,

....
'

.

SEMPRE CRESC:ENlJO

.I
\

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS,
\ .,'

I

,REJJ)DICA 'O, ENSINO EM
ESTABELECIMENTO FEDERAL

I
r

I'

, ",:'

As lajotas e a Pref�ihn:a
,

' :"':;
, '

(Cont. da 4." pág.)' ní_vtíI1cJ;l'i.'''Jlp,'JÍt�ÍÍ� t���bi�rcci'
rêsses da cemutlidade não dos'e ded'I€ado.s 'ao-hClü'es�

>,is'ãí:(di�tráções' Pllra quem I tar"c'omu�, """',ais �Ílni°Ó "i):<:
, o!, admini�tre, e sim m01;i· que' se encontram na admi·':
vo de re�ponsabilidade,,:}o nistt\lçãódnunicipal.·

.� �

\
-

I

,'_ �'� i·�!t:;· �;-�:�} �J.

i ie :A',ISO\II�PQa:rAN1E;::J':'
irri'p6'rdnt'é I 'nr;fan!ikÇãJi�âcíonal necessita de pes-,

, ',I," ,�;"" .;. �,1 , '

soas de ambos ci, sexos e ofer,ecC: rendosa oport1:lnidade
" ' "

'!'
de g<;lnbo aos que queiram trabalhar em vendas, com pos-

o !)'
•

�

.

sibili�ades de NCr$ 1,000,00. '. ; "

I

Requer-se bca aparência e id1!de 'mínima' de': IS'
anos.

Quéirqm dirigir-se a Rua Tenente Silvéira nO 21, li
conj, lli--- sobre-loja., fIoráriÇl come�ciQl.
'( >

(,
"

, I,

I
,I·

J..

:MINISTEBIO)nJS \TR,ANS�ORTES'
l,DEPARTÀMENT,D NAl-:IONAL DE·

J ''\'' \.' •

, ,

�STRADAS ,DE RODAGEM
16.0\m:STlliT()

,

RonOvIAruO
.y ,

"
NOTA

, ,I '

O Departamento" Naciol1\l1
\ de Estradas" de'Rodagem,

por seq, 16.0
\ D1strit� JRodoviário Federal, v,m atrové�

êste instrumento de comuriicaç'ão públiGa,' l1btificar aos,

srs. usuários {Ias, rodovias, cata'rinenses que:
'

"

"

1. O sup' trêcho' Tijucas-It,ajaí, extens�o 47Km{,
encontra�se em obro.s' de implantaç,ão nos últimos ;2' Kms,

,na região' do Môrro do Boi; serviços ,de' p<;lvimentação elt-
, , .� . �

tr� a Ponte do Rio Camboriú até o T'r�vo B�-lOl - e

SC-23 nos a,rredores de Itajaí; Co> serviçds 'de melhoria do

revestimento entre a, Pente' Viadllto Tijuca� e b. Cruz1-

menta da BR' 1_Ol"SC � a descida Q? môrro' do Encano,
rodovia cstddual, na cidade Itapema.

'

,

' ,

.' .

. 2. QU,e em função dessas obr�s e serviços, o tr�risito'
só é possível e com restrições de ordem disciolinar e de

-
, ' < I - \

segurança, no trôcho Tijucas/]t�pen,a -e vedado com-

pletamente entre 'Itapem1.,.e Itajaí, através da BR-lOI-Se. ,

3. A referida ,interdição visa tão sómehte; salvaguar-
, ,dar os interêsses do público ,e dos executores dessas' 0-,'
bras já que é do cO'nhecimento geral que' em tôdos' qs
canteiros de obr'}s e locais de' trabalho, a presençà in
devida de péssôas alheias ao ambiente, cria problema� de '

tôda ordem, além da ocorrênci1. cj_'e graves" acidentes) re-'
sltltantes do' grande volume de 111áteri�Ü; equipamentQs e

operáries,; em .{constante movime�tação. ",
4. O 16,0 Distrito Rodoviárjo Feder«l" não se, res

ponsabiliza por fatos ou) ocorrências qUt; venham, a se,

verificar "nêstes, lactais' supra men·:ionados ellvolvendo di

reta eu rndiretamente, pessôas' e '_vei<':ulo:; sem vincula-

,ção com as referidas obras; e, em il"gl ,lIÜ! iú,?bservância
desta nota.

'

FI"ORIANÓPOLIS,,4 DE SETEMBRO DE 1968
A�{ HILDEBRANDO ,MARQUL�' DE SOUZA

Ellg,o Chefe do 16,0 DRF

"
'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(

"Lanterna", ,P 's 'I a I Del ode
{;om iJiÚéilf marcado para às.;

20,30 horas de hoje, enfrentam-se

os )conjuntos do Paula Ramos e

Postal, Telegráfico, êste deíenden-

O técnico Osní Marques está às voltas com sérios do pe'la �rimeira vez o pôsto de
-'

,
,

, �' 1
- , Iíder que divide com o C. A; Gua-

problema para esl,calar a equipe que depois' ae, ornan la rani e que' conseguiram na

saldará seu "compromisso na rodada número' dez que an- '( notte de transahteontem, 'quRni
teontem começou com a pugna antécipadc de comum a- do, 9 'I'arnàndaré perdeu a ponta

côrdo entre Comerciário e Perdigão, no qual Q time cri-: e a invencibilidade ao ser suplan-

ciurnense, atuando em, seus domínios, conseguiu l�var ,� tado pelo tkn� campeão .do São

Paulo que, 'marcou dois tentos
melhor pela contagem de 2 a 0, Segundo Osní, Helinho contra nenhu� dos alvírubros .

\

e, Rogério 1 são elementos considerados imprescindíveis. "

Além de defender sua privilegiada
aos sistemas que vem adotando, .pois considera-os joga-' posição, os 'postalistas defendem,
,I , "

,,.

dores versáteis', podendo atuar em qualquer posição, tau- também, a invencibilidade, conse-

to no atcque, corno no meio de campo, sendo, tam,',bérn guída através de um empatefrente
'ao seu' companheiro de 'pôsto, na

adaptáveis "a qualquer esquema tático, em ti�o nxr pcís, . 'rodadll de abertura" e de urra
Helinho .não jogou contra o Ferroviário por .;·e,n�oti.�"rál.-�s��, � ':

vitéría. sôbre o campeão de' 675
adoentado, tendo o Departamento Médico' do' clube âpó�

,

pelo 'escore: de ,três tentos' a um,

'examiná-lo sido de opinião q�e o' jogador deve' observar." �-:; ti Paula Ramos, embora possuidor

.repouso pelo menos por ;30 dias. Quanto ,�, Rogério-I; 9
' ' dê ir;:n' time de respeito, 'não foí

,

-

feliz na estréia,' .quando perdeu.
cérebro do time, que foi a única baixa.de domingojquan-: . '"P!lra o 'I'amandaré, após estar
do sofreu violenta pancada no tornozelo, sendo alijado "levando a melhor, No compro-

da peleja quando mais o Avaí 'necessitava 'áe seu :colÍ.� -, i. 'misso seguínte.ccontra o Guarani,
,

'curso em campo para uma eventual reação no segUncl..9 I"

'foi .aquela água, Sofreu
•

nada
,

'

" , , ,

'" ' .. menos de, cinco tentos e, embora
tempo, está com

\
seu retorno à equipe dificultado, ,��m�' !iudesse; não) encontrou as' 'rédes

v'ez que a ,parte atingida inchou bastante. Hoje" o téctli-;'.:�,' ��grinas; \ Hoje, espera' o' técnico
co avaiano fará com êle uJ:l}a prova dê campo para v,er ,': 'Márf� Abreu que ,'o time venha a

se há possibilidade' de vir o jogador, a atuar d'omi;gQ , 'jogar, o seu verdadeiro futebol,

em Br�sque, c.cntra ,o Carlos Renaux, Se�R�géri'o I 'nãõ' , \

puder atuar, O time q'üe termi�ou- o j6go de' domingo
' \

talvez tenha que iniciar o de depois de amanhã. ,Ald,o'\ 'Luz pi' 'r,em,llIIIa dedlAcaca-roDELlBERA:CÔES DA ÍlilRETORIA AVÁI.ANA '

.

.)
", .,

. e,pm�;t�i'��;:ocdOso�::: ::;�i:"v��;�:a����:�:�::� d� de re'mador ,'/'(0',10-red IIpartir de primeiro de outubro estarão suspensas todàs as ,

permanentes fornecÚlas, pela diretoria a'ntériÇ)f, A; cam
panlia ellcetad� pela nov� diretoria par� o ,aumepto.' do

quadro social' está Golh�ndC; os seus lnJtos, ten�to '�ons(!�
guido em poúcas sem�llas mais ge ,quatrocentas a'desões

"à razão de cinco chlzeiroi :hovos por mês, Para acompà�
nhár a delegação' qU;é v'al:�,dQlriln,go' a Bl'u'{qúe( a�diretorta

do azul e branco pretende (),rganizar uma; cáravahá de

associados e 'torcedore� que viajarão em' ônibüs é�peciàis
ao preço de cinco Cruzeiros novos por pessoa" devendo os

interessados obtel' imcrição na sede provisória dó' Avaí,
localizada' à rua Tiradentes" S�rá lançada à "campà,rtha

,

do sócio-mirim', FOi' designada uma c�missãó para ii, 'a

Palácio', a fim de conhecer as démarches junto ao Gov€r
-

nadar Ivo Silveira, quanto à compr� do, terreno dO,AvaÍ',
localizado na Trindade e destinado pelo Govê,rno do Es
tado para nêle ser construído gigantesco ,e�tádj.0.

, "

" ';,.

Aval (g�mu ,pr@�l�mas
'para en�r�w..ihU' @ Renaux

I'

"1' .ia "
.

'll ii
'

i'lJ03�t:ii�� ®� @E'ls���ne
"

BarbüSbilha G]m,� perhml:cu fiO Va�éo da Galoa, enêontra-

Barbos!I1!.:1a que pei'i:e;nce,� ao V fISCO da, Camà, encontr;à-

se e� Jüinvme9 h'�t,m�lo de seu ingresso �o Améri4:3, que
está i?retemipndn armarr uma boa equipe' para as disputas
do 1':urnc!io O:m�rí}-"§l.lt Barbosinba jogóu. domingo peJo
1mbw lê CS'U fCrnf,l:iIl:J! deverá decidir sua s!tuàção C'Clm os,

,

dir�gcl1[:::s d i ���Jbe catarh�el!ise.

DATAS PARA NTA'ÇA BRASIL

farinense de ]j,'iAtebol, ainda não. recebeu d� t.R.D. 3f>

,datas p.:ua (JS jJg�� do Meh'9pol, pela Taça, Brasil. Por

fant�, conthma li) lVfe1trupol a realizar amistosos aguardán
do' a vez de jügm,no Maucanã e nesta capital� diante, ,do
Flamengo 'm� Botafo�.

BASE' E IVAN E1VI S,4:0 PAULO - Os rémádorcs do
"

I 1

"

:,,'
�,

'.�

C. N. R�adme�o Ba�c e ha'l1, componentes do Dois,

Com que i:epi.'esenhm o- Brasil no Sul�Ameriçan� do Pe

,IÚ, f(lram cünVi03'tl35 para participcuem das festividades

promcvidas pdG Tktê de São Pmdc, no próximo, dia 2i.

"

QUATRO CILUBES 'NO, CENTRO-SUL - Até agora
quatro d,lLUbcs §üiid{amm inscrições junto a Federação
Cátarinense de Futel;afi, pam as disp,-,t.as do Torneio Cen

,

iro-Sul. Pa:mdt'íl§' c OÜmt;ico, ambos de, Blumenaú, A
méi-kOJ de .'Ju�mr,Yme e Alminmte Banoso de Itajaí, são os

candidatüs, püdcndo' ::dnlfla' smg!f o .,Juventus de, Rio do

Sul que vem � tr3ba�hando para isso.

o cra-

que Tamino, '�lHlisl)ensáve� à seleção, catarinense de fute
bol de salão, e�tá sendo cogi.tado para formar no �taque
do -Âvai lFutebul C�ub�. S�gl.l�ldo noti�iári�, .:, jogador
foi convH{bdo porém exlste mn imilá,sse entre clube e jo
ga(lGr, uma V�:l: que, 'famhlo deseja �ssinar comQ amador

/�' '

com o que nãa cmícürdC!� os avaianos. Tamino, deseja
ass,inar como amadnf, pl1rà poder continuar 3 praticar o

saI(mismo, esporte ,clil que é ,autêntico craque.
, \

ClillQUIl T1:'D CONUNlJA NO' ,ÇOMERCIARIO
Muito' emucm ,,:1;,:08 clubes tlvessem mostrado interêss�

pelo avante Chiquinho, do Comerciário, até agora" ,nada
de novidaçlê' existe cmn. o jogador que contiriua firme no

grêmio, badmrel de' Criciúma.

I METROPOL PO'!!JE JOGAR COM GAUCaOS - De

pors (k cmra�ni' dmni"go, com o Cruzeiro e� 2, x 2, em

Arimmguá, I) MetropoI poderá jogar domingo ,contra u

ma equipe gancha, no interior do Rij) Grande, do: Sul.

'Chirighini, Toninh�, Alf'i'edo e

Edinhó,
,

assim ,,-o téc�ico Érico

E�píndola (ormou e vem prepa-"
ranu& a guarnição com que o Clube

de ,R�gatas Aldo ,Luz pletêndé leval' .

, de. veneid:;t, O' páreo: de "4 sem'; da
regata. marcada, para a primeira,
quinzena do'próximo mês de outu

bro, quando·�erão definidas as

guarni�ões que defenderão as côres

cltt�I;if)eqses no ,.ç�nl:p�onato �ra- '<

silej.ro de' R1flmo, marcado para ter
lugar �m Pôrto, Alegre� Toninho

nã'o é.' sení,io O' único r�madOl" de

CÔ! em atividade em Santa Cata

riqa, J!}vem ainda e de compleição
física ,pe..,feitamente adatável "à

prática ,d& ,ésporte dos fortes, êle

tel)'l, ,desde que, pela primeira vez.,

,

e isto no ano passado, fói, c&locado
dentl'o de m,na yole" revelado gra.n:
de, ,dedicação. 'e assiduidade dos

treinos, rendendo de' apôrdo com o

qUe dêle esperava ,o .técnico aldis

ta', ,Daí a 'promoção para formar

numa das," p'rincipais. guarmçoes
do, clube de Sady Betber" Antônjo
Vilell,lr é. u,m exemplo dr àtleta qúe
leva a sério a carre�ra, T,em ()'

necessário,: ' 'obedIí�qcià. às instru

ç,ões do, técnico, observância das-
,

datas', e horário dos treinos, não

se incomodando em forma,r nesta

óu naquela guarnição" Nos treinos

/dá o,máximo e nas competições
nem se faia", Tem f,eito bons

am.gos no clube e merecido a

admi:J:ação e o res-peito dOs rema

do!'es dos demais, É m1'l rapagão
alegre' quc' 'gosta d� temar; mas

remar bem,' Para 'ê1e, vencer' ou
,perder uma competição' tanto fa�,
'Do' que êle' gosta é caprichar, 'pois
sabe q� "assim está cumprindo
'seu dever de. atleta consciente, de

.,..
suas responsabilidades, O suoesso

de sua guarnição é tudo, Regis
trando o fatô, não, podemos deixar

de lou�a� a decisão do técnico,

aidista, "promovendO' 'um atleta.

qile, pelo empenho e' dedicação,
serve �,s�u club,e ,e enaltece o

amadoriD'11o, num espa:t;te qU,e não

rendendo o suficiente para deixar
a cancha com as honras de ven

cedor, embora reconheça que o

quadro colorado está embalado e

procurará por todos os meios

manter o pêsto . Quadros prová
veis: POSTAL - Araújo; Knabben,
Puera, Édio e Peca; Beto e Cesário;
Perereca, Ito, Cabeça e Dilmo.

PAULA RA,MOS - Irazê' (Edino ):
Binha, Joãozinho, Djalma e Ediná;
Pedro Paulo 'e Antônio Carlos;'
Juarez, Digiáeomo, Nadjo e Pedri-

- nho (Irineu).

NÚMEROS DO CAMPEONATO ,

Jogos realizados � Póstal 1 x

Guarani 1; Tamandaré' 4 x Paula
Ramos 3, Postal 3, x São Paulo 1,.
Guarani 5 x Paula Ramos It, São

Paulo 2 x Tamandacé O, �

_, Classificação - GUARANI � 2

jogos, 1 empate e 1 vitória, 3 pon-'
tos" ganhos e 1 perdido; 6 gols a

favor e 1 contra, Saldo: 5 gols, '(lo
.Iugar ) . POSTAL � 2 jogos, 1 em-.
pate e 1 vitória, 3 pontos ganhos e...

.' um, perdido, 4 gols, a favor é, 2

contra" -Saldn: 2 gols. (1° lugar)"
SÃO PAULO - 2 jogos, _l vitória e

1 derrota, 2 pontos ganhos 'e 2 per;

..

"

'l:iode e não deve ser l'elegado a

'plano secundário, mormente em

Santa Catarina" 'que, através do

ire'}l0 s'e consagrou como Ulna das

, forçàs m�is pujantes, do esporte
,; naeional.

MAIS, DEDICAÇÃO, RAPAZES

Assumindo' a direção técnica (lo

"' Çlul!e de, Rçgata!!lj" Mdo Luz, há

pouco mais de um mês, Érico

Espíndola vem realizando o ,pos�
sível é o impossível. Não conia

cccll urna plêiade considerável de
elementos que estão começando
no! esporte do remo', mas, o' que
dá <> que pensar, é a falta Ide dedi

cação, de alguns rémadores, os

quais faltando aos treino�, põem
,a lJerdor todo um tr�b;lIho cari

nhosamente planejado, �Na última

neg:;tta da FASC, efetuada domingo,
o técnico pouco ou quase nada

\ p,ôde fazer, primeiro deyido ao

,tempo 'exíguo, e segundo à falta
de dedicação de alguns remadores,

Érico vem apelando aos 'r€lmado
res pela fiel oI)S!erv�ncia das suas

instruções, ! prini.and� ,so1:tretudo
pela pontuallda,de nos, treinos,

Dos' remádores de que dispõe o

Aldo Luz e que estão sob suas

,ordens, os l'nais compenetra�os
, tem -sido Edinho, Alf'r,edo, Chiri

ghini, Toninho, Reinz e' alguns
outros, Espera o treinador qu(',
dôravante, 'tendo em vista a pro
'ximidade 'da

�

J,:'ré.,Brasileiro, os

remadores compareçam diària- '

t
)

, -

lnen e ao galpao: A presença de

diretOl'les, vez por outrá, é sobre,
maiJ.eÍl'a' importante, pois assim os'
remadores se sentem mais anima
dos e cqnfiantes e se lançam aos

treinos com maior disposição, O
Aldo, Luz dispõe de um número

apreciável de barcos ,que não

podem permanecer dormindo em

,seu galpão, O alv:irubr,o quer

recupera!' a supremac,i!1. dQ remo

barriga-verde" formanÍlo, um elenco

comparável ou superior
'

àquele

i

UTINA PROPRIEDADE

didos, 3 gols a favor e igual número
contra, Sem saldo e deficit. (2'

lugar)" TAMANDARÉ - 2 jogos,
1 vitória e 1 derrota, 2 pontos
g'anhos é 2 perdidos,' 4 gols a favor

e 5 contra, Deficit de 1 gol. (2"

lugar), PAULA RAMOS' _l. 2 jogos,
2 derrotas, 4 pontos perdidos e
nenhum ganho, 3 gols a favor e 9

c

contra. Deficit d� (; gols, (:{"

lugar):

Artilheiros - 3 gols:' César (G);
2 gols: Juarez (PR), Machado

e Amilton (T), Pedrinho (SP); 1

gol: 'Joãozinho, (PR), Modesto,
Lohmeyer e Sérgio (G), '!to, Ca

beça e Perereca (PT), Pelé (SP),
AaJ:queiros vazados .

'Irazê
, ,

" (".

(PR) 5 vêzés: Edino (PR) 4; Zinder

(SP) e J, .Batista (1'),3; J, Luiz

(1') e Araujo' (PT) 2; Dailton (G)
1; Valter (G): invicto,
,Jogadores expulsos - Elcio (T),
Perereca (PT) e Ceceu (SP),
Penalidades enáximas - Conver

tida em gol: Joãozinho (PR x T), (

Desperdiçadas: 'Joãozinho (PR x

T) e' Juarez (PR 'x G),
Apítadores r

- Osmaríno Na:;;ci-,
,

mento,: Agobar 'Santos, Roldão

Sarja, Marledo Müller e Et'nani

Silva, todos com,_1 jôgo,

/

que, há anos, escreveu no livro de

ouro do remo de Santa Catarina e

:do Brasil, belas pág'inas de' bravura
e' abNegação, Hamilton Cordeiro'l
Sady Berber, Francisco Schl11itt,
Eds9n 'Westphal, o saudoso João

Artur Va�con�elos e outros serã(J,
para sempre lembrados como
exemplos raros (le atletas valor!)

sos, leais ,e decididos, sempre que
se falar do Aldo Luz e do espor�e
do remo de Santa Cata:rina,

DUPLA SERÁ MANTIDA

Edson Altino púeira, e Alfredo

Lin'o Quadros Filho, que se cons

tituíram em dois dos remadores

mais comentados do ano, face ,iJ,s
suas transferências do,' Clube

I '
,-

Náutico Riáclm�lo para o Clube de,
Regatas Aldo Luz, ainda não com

pletaram o' estágio de um �no,

regu!amelltado pelo C!:Jnselho Na-

, cionaI de Desportos para' as trans

ferência.s:, Mas poderão remar rln

Pré-Campeónato Brasileiro" mar

eado para_o próximo mês, confor�
,
me já 'notici!lmo�, É que não se

trata de uma reg'!lta oficial 'e sim

uma 'especle de observação por
, parte da' FASC que considera como

a melhor maneira de formar .as

suas guarmçoes' para o Campeo-
,

nato )3rasileiro de Rema, Como se

sabe, em outubro serão disputadas
regatas em todos 0:0 tipos de bar

cos oIírnpfcos, exceto o· de oito

re�os, já que é)pensam�n\o orga

nizar' a principal guarriiçãó com,

as gu�rriições de quatro, com, dois
'

corri.e dois st:m, Logo, queII} ven-
-

cer os páreos acima ,éstará automà

ticamente escalado para dobrar

no oito, �dinho e Alfredo treinam

assiâuarilente no dois' sem, ren

dendo bem, e, segundo o técnico
,

Éric� ,Espíndola, estão bastante

"credenciados para v'encer, não sQ
,o páreo d� dois sem: como o de

quatro sem,' neste " formando a

guarnição com Toninho e Chiri

,ghini,

IPIRANGA rUTE,BO,t CLUBE
\

, ,L. ,

, I
, ,

,

Se 'você' deseja 'o maIS belo recanto do continente a-
, , "

. '\

provei te esta oportlmiaade, 5,000m2 às 6 Km da Ilha,

com moradia; poma,r forÍ1Jado, galpões, 70m cle ,plAia
com costão" cercado d'ós' Iad6s e murado na' frente e

'vista panorâmica da' sidade, Vêr e tr'.ltar à Rua Heriber

to Hulse, 50 - BARR'.EIROS, paralela à Federal. .

.' {

,ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOROINARIA

D� ccniarmidade, com as disposições 'estatlltária's,
convoco aos Srs. associados ,do iPIRANGA F. c., para

Assembléia �eràl Extraordi1ária, C! se realizar no pró
ximo dia 20 do conente, à� 20,00 horas, na Sede Social

17,9,

a l"U3 Jerônimo José Dias, Saco'�dos'Limões, com a se-

guinte ordem do dra: / \1 - I

BEP.RESENTANTE ÔNIBUS ESI)r:C�AL 'pARA TORCEDo'RES DÓ AVAí
- Atendendo a uma rclnvidicacâo (h, diretoria do Avai

, I � "

'I�utebol Clllbl�, a Emprêsa de ônibus Brusquense, colo.cl.l-

rá a disposição da torcida avaian?, dois 'ônibus especiais
par� Brllsque, au pl'êço de NCR$ 5,O�. Desta forma (IS

tO,rcedores da ilha poderão aCOml)au'har, Ci ma equipe, na

tarde de domingo, em B':usque quando saldará: mais ,UJll

.. ,.�",_"'""_'7i...,,$.ID..1JJ.lJ..<.k"l!�,�,R,:J)�I"I)�st�d�k__,,,,,,,_,,=,�, _',,,-,C,,,,,",, ,. ,,�

a) Reforma dos estatutos sociais

b) Outros assuntos de inferêsse da sociedade.X
' , \é

AROME Ltda. Ind, e,Com" necessita de um re-

presentante bem relacionado na, praça, para venda de

seus produtos.
;Pósta sanitárias RELINA e DESINFETANTE A

ROMEX. Cartas pára caix� postal" 1424 - Cur,itiba -

Florianópolis, 10 de setembro' de 1968

, , � II

ParaQ:á.
'

j
"

ALCINO VIEIRA

PR;ESIDENTE"
,

/ o
.

amadorismo
díe a dia

\

I i

GE. �mNEU BO�NHAUSEN VAI TENTAR RE

PETIR FA'CANHA - Os alunes da Grupo Escolar J�i
n€�1 BGrnh::'I:!'cn vão tentar repeli, a façanha d�s [ Jogos
'Esco-Iares, quand.) clmseguimm os lttulas de atletismo,
masculino e feminino, do setor primário.

CRUZEIRo' PERDEU INVENCIBIUDÁDE /
- ,

, I '

Coube a equipe dc võleibol masculina do Vasto Verdede

B urnenau, a f'açonha .de quebras a invencibilidade dó po�'
junto local do Cruzeiro, ,marcando :3 � ets q 1, com

/par

ciais Qe, 18 x 16,16 x 14, 13 x 15 e ]5 X 3.'0 préllo de-p
sequência ocerrarne estadual de mod rlidade.

'

./

ATLETrSMO VpLTA A I�OLÍCIA MILITAR'

Tendo em vista qtle os II Jogos Escolares de Florl�nóp?
lis programados para. sábado e d()�ingó, na Escola, de
Aprendizes de' Marinheircs, a equipe de atletismo da ca

pital que vai :illE Jogos Abertos, vüha�á a treinar na pis·,
ta (la Polícia Mmtar.

J

OITO AINDA NÃO TEM DATA DE, INAUGU

RAÇÃO - Segundo pqrta voz da diretoria do Clube

Nálltico Ri 1chuelo', o barco de Oito Gigantes, recentemen
, te construido no próprio estaleiro 'da agremiação alvi-ce- ii

leste, ainda -não tem cla1ta fixada 'para a sua inauguração, ''''\h
'.r;

,NÕVO CAlVIPK�O QE BOLA AO CESTO SUR· ,J t,

GIRÁ DOMINGO - Teremos nêste fim' de semana na
,

cidn'cle de Jüin't'ilie, () desenrolar dlS finais do campeo�a-
to cafr;r;nellse d � has9uetcbnl, rçunindo �s equipes' do /1

Clube. Dnze de Ag?sto, União ,Palmeiras; Ginási'ka e

Vasto Verde; vcncedçl'cs de seus respectivos çrup!,s eli-'

minatórios.

ANE MARiA DESFALQUE CERTO - A�e Ma;;.."
na Beck a 'creclenchda niquetista de Florianópolis, será ",

desfalque certo em nossa ,delegação de tênis de c�nipo,
-

-

I !.
.

CJ\],e pàrtieipará cios Jogos Abertos" Acontece CJu� a te-

nista na, épcco dos Jogos Abertes, estará paI't�cipando de

um'} reunião estudantil, defenclendo inclusive' uma tese, /

URA SEM DIRETOR ESPORTIVO - A dil;eto

ria do Lira Tênis Clube deverá "escolher outro no-�e pa
m o cargo de D1refor ESl1ürtivo, uma vez qU,e o atual sr�,;.,
Enncn�:do '\'Cássetari: deverá, pedir dispensa do cargo., por,'
lIão djspor .de (emrm !mfkiellte para exercê-lo. " i

/ I

TORNEIO 1\10 VARELA VEM A1 - N� próxi-;,
mo mês o amantes do futeb;J de sa:ão, tcrão "nôvb en

cO'ntro' com espetáculos de 'oeverão agradar.':De�ta· feita,
.

�

I
...

.

, teremos � desdcbra,m�nt� d� Torneio Ivo Va!ela,�reunin
,do seJe-ç"es das prll1Clpa:s CIdades ido EstJdo,

.

RECORDANDO os JOGQS ESr::OLARES Nes'

ta (.(apa 'cIé recordações' d,Js I Jogos Escolares, apr�senla-
'�ns a' d2!lsifkaçãél di)� Salta em l1':tura: 1.0 Le'!ia Léa

Când:dü, do GE Celú;;o Vargas cDln 1,10.,,2.0 Màrisa

.JacintO' do CE Lauro MUllcr; 3.0 Valdete Souza do GE.
'

Celso Ramos; 4.0 Dirce Cândida Ferreira do CE Presi-
,

dente Roosevelt; 5.0' lugar Deiv�mir de Oliveira .do GE.

Irineu Bornhausen

,

Em CCI1V<:TIW cem �! Fcderadio de Vela e Motor de
1 •

Santa Catnrilia, :l f'H�f:.;;tma l\Iful1iciprJI de Florianópolis
prestigia J1'Js,sa representação á ,:egatr, -de oceano Santos

Rio, a realizar-se no mês de oUlubl'O próxilno.'
,

'0\ ,têrmo ii [) COUVêilio refcrido estab�lec� c(mdiçÔes
\. I I

• ".

para difmjio do [alisto c�t{jrii1ew:e" concedendo ao barco

YARA 'de pro�l'íed�uJe do pr,d. Martins. N�tb, auxilio

fil'13nceiw que lhe permitirá �'eC(}mpl}l' se�l' jOgp de vela,'
- bastante avari3ido dm.anié" sua competição na última

SANTOS-1;UO darido condições par� que o YARA pos
sa reprc'senlar l) tradição da Vela .ültarinense.

Louvcres ao Acácio S; íl'hiagn, pór demostl'Ul' que
o Iatismo réprcsenla-, além de lilll cspol'te, UQ1 meio' pelo·
to de nossas rese1'vas n:lVf.!is.,

nns

TENENTE TRABALHA AGUARDANDO NOTíCI,,\S
- Enquanto aguardo, noticias de São Paulo, o lateral
/Tenente celltinua em Crici(lluu, cxel"écndo a profissão de'

motorista de uma f.irnu de carvão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

I,
o 1 .a :. I'

rresidente do Banco Central diz que ,Cota �e"exportação de Calé satisfaz
crédito não aumentou a inflação ,Brasil e. Paises produtores diz 'Caio

.�
..

' ) .

),i! �
,'.

'" .

r,

o presidente do Banco Cen

trai, sr. Ernane Galveas, expondo

eraitte os alunos da Escola Suo
p
rio!" de Guerra a politica econo-
pC. •

lIIiüo.fmancCIra do atual Governo,
afirmoU que, a expansão de, cre

dito ao setor privado não foi fa

tor irnpor�ante de �ressão íntla, :

cjOUana no J:j'rasu.

O exame retrospectivo da ex- I

#j"'ncia hlHacionari,a btasileiva,
pC, I'

'

disse ...;_ mostra, em verdade,

;JlIlt estagnaçã-o dos' emprestímos

dO sistema bancario, em', termos

entre. os anos de 1951 e

deficiencia das estatísticas sala

riais de 1964, a 'partir 'de quando
se conseguiu estruturar, com a

nova politica salarial implantada
uma seríe de dados sobre o com

portamento salarial . de diversas,
categorias profissícaaís basícas.
Dificil seria determi�ar de quan
to teriam áumentado os salários
se nãO', fosesm as pressões
instituci1mais 'exis,tentes. AlCÍ'1'l

.

d1isso", emba;pa se saiba que parte
da expaesão 1TI0neiaria: de alguns
pesiodes tenha 'sido 'I?otivada pe·
Ia nNal1ei-amenttl às empresas pa
ra atender ao acresctmo

'

de cus to'

deeorrentc da politica salarial, tIo'
Governo, eemo no caso dos em·'

. prestímos do', Banco ',' do Bra�il
. ' "

.
"

'para pag'amento dI)' 13 . .0 sl.llario,
'nos anos de 1'962 e 1963 _ o cer·

to é, que não se dis'p,õe de- ,jnfel"'

mações- suficientes para a qU3m·

'tificação desse, efeito. '

J
I

;reais,
1963. .

'

-,

i\ partir "de 1964, lembrou, as,

utol'idad�s' \rio�et�rias procura.,

:arn fort1tteeer o ,nível de assi�ten.'
da financeira' ao set?r privadO.. }le

forma que,' desde, 196,7, já' se ,pôfle
obs-ervar uma expansão regular, e

continuada� dos emprestimos,

acompanhand'o. o crescimento pa·

ralélo da. p�'�diIção.
, .:�!'�'

�

····r . �éas, ahula Iabordando as �ausas
e, ej:eitos :da, inffação; ,que de 'qu'�l."

"

quer :, fo-rm�, 'a expeJ;"Íenda ,brasi·

,leira surge "e "que, no' aFlos 'd� ÚJ51
a 1956 em 1960, e mais recente·

.ment�, entre ,ÚJ61 e 1964, produ.
ziu·se umá' infJação de éustos ti·

pica; condicionada (peIa elevação
dos salarios 'acim� do, nivel g',�.

,ral de preços,

Dedarou. o sr. E�nane
,

Gal·

o inicio da conferencia do

,r, Emane Gall'eas foi dedica!:lo

a um estudo sobre a inflação b:pt·
sileira, q'\lando .declarou que um

caso típico de inflação de custos

J)ode estar, �ssociado a uma poli·
lica salarial.
Irrealista, que per via de

"

decisão goverJ'l,arpental, ou P?r
aci!o politica de grupus sindicais,
d�termj.na aum,entos de salarios

em nivei's. superiores aos que nor·

malmen�e, seriam jHstificados pe

Ja melhoria da .produtividade.
Observou '

..
e presi!\ente do Banco

Central que é hastaríte difieil, no

ca�o brasileiro, dizer exatam�enéf!
emlque medida,.,os' reajustamentos
sal�riais .. imoderados vinllam.
atualJdo, 90S anos preceàente� à

)Revolução, como fator éde press�()
'ins.titueianâl. sobre os custos ..

/

Há, de um lado, a própria

,
,

TAXA DE ,JUROS
Na parte, refe�ente à atua·

cã'o do Banco Central, o sr. Erna

'�é G�lveas �xplic�u que há' três

instrume�ttls élassicos da' polIti·
ca monetaria para controlar ovo:
lume 'das meios de pagamentG: :0

redesconto, os
I eacaixes legais e

as óperaçfíes de mercade aberto,'
llassandó a analisar, 'em' seguida,

. / Clliíl'�al �e" efeito' de cada um. Sobre

o redesconto, revelou que o em·

p�esario -normal( lestá' ,condici'ó.
nado� no levantamento dei empres·

, '

timos" a que a taxa de redescon·

\ /
__ ---"-'-- ._J____ _ ..

,

"o ",;.(:,

to e os bancos comerciais, em A' obtenção de 200 mil sacas

consequencia, elevam a taxa de a mais na. quota' cio Brasil e a
I

juros .de seus emprestímos, have- melhoria' da nossa faixa de pre-

rá uma procura menor de fUl1' .ços na quadro, ;S.eletivo'l decididas
dos. Nos grandes países industria·' �'na, reunião do' Cdnse�h?, da. Orga-
Iízades, segunda observou,' ,essa .. nízacão 'Internacional do 'Café,'

politica de variação das taxas ) fora� considerl!ida�. satisf�to�ias
"de redescontes é de grande erí- -,pejo chefe dá delegação brasilel-

cada. Nos Estados Unidos, por > « I'ra,;"(j"'inesident,e" do IHC, sr: Caio"
exemplo, qnande. o Federal Ri!'

.

d,e Âlcantara',·lVIacÚado.'
,

serve aumenta a sua taxa, de "'; Os observadores afirmaram
1- '",

-

0,5%, reduz substancialmente a "que tais definições assinalam a

propensão a investir atenuando" superação da etapa, mais' 'dificil
d�ssa fotma, as pressões tnflacío- #da reunião, tendo sido 'decididas

na-rias. Aq1.iÍ no Brasil, não .ha- ',ápós vários dias de debates, Foi
vendo um mercado ;.de, capitais' \,',:.'liix,a�a/a, c(tta",i:ri�!al de 47,8 mi

mais amplo e enovímêntado, ll"ta�' s., ' Hlºes,'%de:'�,�a(\as, .l!13:\;á;' .o- ano conve-:

xa de juros pouca. inf1u'é�c�â, exe�. " .,' ,riib ,!�1968169:"-�' ;coín ,reserva de 1,5
" ..... 'J-

. '"t" I " .. ,'

ce sebre o nível dos ínvestimen- . :i:pilhi'jes'}111�;sei4 distribuída equi-
tos, come ocorre nos Estad'os·

...
'

tati;vamen,te' �QtFe·!'todos os ,mem··

'Unido's, na Alemanha ou na ,ln. brtls' exportadores, en:t ,parcelas
g'iate:tra, o qúe faz com que ' a de 500 mil.' ,-

taxa ,d;e redesconto seja um ins-

trumento de pouca ,efetividade. VANTAGENS
,

, '

E explicou: , , , :,:;' "Te'!las as, decisões, segunde ()

_:,�" Como as taxas .d,e, juros,,' 's g'a:�ineí�\ ' dlii' "IRC 'nó�):�io,' . são

eni�e' �ó�, são ",muito altas, -deiVi;'
,.

',' :�v'l..·,ntkJ"'osà's,.' , �p'ara" o "Bra�il, que..! ",f"!" ,� • � I, ,' .. � '(. l'.... '

':' do "Jà ,intensa 'inflação, precisaria·, a;bteyê 'lU'nà',,�: tevis1ip!IP, qu'a,dro;
mos alterar, el-p 10 ou 15% o rii· ,de dife..r�nciais, que rios' beneficia
vel da politica de redescontos no' no mércado; impedindo a trans·

'õbt�r algilm efeito sobre o mel'- ferençia dos 'ganhos seletivos pa·

cado. Por 'essas razões, a politi· I. ra' o 'proximo apo.

ca de redescontos no, 'Brasil é . Ap��ar,: de
. ª'(' Delegação brasi·,

exercida, basicllimente� ,em ter·, J.eira ,não s( ter preocupado com'

,', mos quantitativos. Quer dizer: o' ,a fixação
,

de u�a cota global
Bancó Central age', nesse particu· ampla,seus ,'membros 'afirmaram

la�, auméntaruio, ou dimiÍlUfndo ,a, que' os países ,participantes ,

do

quantida� ,de l'ecursos que tran�· ,

Aco,rdo' prefer'iram um numero

f�re aos bancos pelO" redesconte,
,

e não através da variação na ta·

, xa.

realista ajustado às perspectivas
do consumo mundial '_ sem o ris

co de deprimir' os' preços. Hóuve
tentativas de varies ' produtes '

e consumidores para alargar' a

cota até 54, milhões de sacas, in;.,.
corporando

l.
os ganhos seletivos

af�ican()s deste ano, mas ven .'.

africanos' deste .'ane, mas, veneeu
,a tese, d� :,B�as'iI .' de "nã? ,I havei'
transtérencjas destes cánibi'os. !t
cota é de 47,8 'milhões de sacas,

'

g:tnhando�O" Brasil' 20,1:.396 sacas 'a',

mais do que..a cota que já lhe,

era desfinada,

PRE:ÇOS, ':' �.' ,
'

'. _J

ros e representantes dos "robus

tas" africanos, clÍeg'ando a bom

termo, após o estudo' de' va.l!iliS

propostas ligadas 'aos diferenciais·
é à percentagem dos ganhes sele

tivos.

Quanto aos ganhos seletivos,
decidiu-se

'

por um 'mecanismo

'que atribui aumento de 3% sn
, bre 'a eota anual respectiva a qUál
,',quer país p�odÍlt.tlr, cujo café,

,
obtenha. por 15' dias consecutivos
d.e

'

mercado' preços superiores ao

limite maxímo determinado parà· /

a sua faixa. Em case contrario,
lrnvendo redução ,inferior -ao Ií-.
'Rrlte ;

.:.mípírno, á cota será rea-.
justada para..baixo. /'

),

� '>
•

'_i'

I

\

A reuniâ<o' ,dÓ, Conselho {{'lt
, OUJ está, el!!.. em, sua fas'e, final. .

'A es,trH�uràçãa do's estatutos do \
.

FU11UO, de ' 'Diversificações' ��t�
sen� eSÍl,u,dacl>a, atualmente, se�...

dI)' qu,!? a: Delegação' brasilei,r'à tem,
atiIa�ão. pr'epo�(lçrante na que�·

, tão; ,pois 'o pais é pioneiro !:l�:er�
radica§!ão e di:venlificação, >de

culturas rurais.

A conferencia chegará aG' seu

t:�rmipo ;'hoj:e ,dey�nd�, a, delega.,
cão brasileira retornar no p�oxi.
�o : fim' ,de samana. O presidente

" 'I',l�o lHe, sr. Caio de Alcantara ''Ma·

: chàd:G, deverá, 'co!1Cçder entreVis·

'tas' ,à 'imprensa, aI') 'retornar.
'

Foi feita -lt1l13, revísão.." nos,,'

q,ua,d�os dos preços ,do me,canis ..
de, ajl}ste seletivo ,de, 'eMas" ql:!-e
Fesqltou �in' �levação, d� 50 pen�
ths '�a I faixa dos, coIOIrtI'bianos em·,

_relação, aos, eutros ... , suaves'.e nu:..

ma reduçÍÍ!.o de 2;> pontos', �o (li'"
ferencial e,ntr� ti, earfé b�asj.leira ti
os "rabustasl'" ,

�

"
I ' I,' �

FtI�, ass�m, ,Iijel.\1or�dà aI far�ª
"de '}!Ireç9's do 'l;3rasil 'ne' q�adra,
seletivo'�, ,qbtido- � 'reaju!!ite' d-á Cai·)
xa de',preços dos "robus-tas" c'.
;\c610Fllbiavos". ,'Fedas e,stas" ,Illeci·
sues, seg1;l�,çl.o e" gl!il�iHç,te. do" tçc�
no Rio, foram aceleradas' pela
pr,esença •

do . sr. Caio �l� Alcanta·

,ra Maç};rá:dó', em LOltdres,'
'

Houve' d'emoradas' negocia,·
ções' entre os delegad,os brásiÍei:'

Comentou que 'o instrumento

de politica monetaria mais utili·

zado no Brasil é o encaixe "egal,
con;J que e Banco Central reg'ufa
,Q multiplicador bancado, ista é,
imobiliza maio'r ou menor parte
dos deptlsitos bancarios, restrin.)
gi'ndo oó alimentando o proces·'
so, de expans2_0 dos meios de, pa·

'

gltl.'nento.

Fazenda acionai intima até, D dia,
" ,'" '.. l

'
'. .

'

15 eentu e 'cinquenta mit pessoas
A Fazenda Nadanal, até o

-'�preximtl >di-� �15, rleverá intimar

'cerca de 15,a.OÓO' pessoas, em to·

de, o terrii�iio "naciOllal, "para �S:·
clarecimentos.

.

sobre bens não

declarados, foi o que infGwnou,
o cao.tdenaclor geral <.!<t "Ope,ra.
ção Arrastão", sr: Antenio Wilson

Cruz, ac�ntb!àndo que os traba�

lhos' de j}esquis� que estãG sendo

'efetuados n�o" serão interl'Ompi·
, das até que se, encerrem as qu�·
.,;tro ,f_ases' da, pregrama de identi'.• ,,'

I ficação das contribahdes Gmis�os
'

d6 Impe'sto de,. Renda.
Assinalou que no Estado, dã

Bahia já ,foram intimada.s, quatro
111il pessoas, e que em Belo Hori,·

'zonte estão sendo ca,lilastradas,

'cerca de 200, pessoas por dia e,
I

, ainda, que), no Rio Grande do Sul,"
o coor:lenador regional da "Opl�'
,ração Arrastão" �stá percorrendo,
cem uma equipe de oito agentes,

I ,

toda o Interior do EJtado,- a fim

I

"totalmente'vendi
dos em'menos"de

, - \

'20.dias.
,J: ;

fAtribuimos nosso s,ucessQ a qU,alidade-' ,.d;o�
,

'
,

'màteriais empregados que igatan:tem' uni
,

' "\
'

acabamento de primeira. Visite-nos ou so-

licite li presença de um" dos nossos- vende

, uorês para c��hecer as condições do� pró-
...

. ,. �.
-

, .

ximos lançamentos.
\

.-

, A, Carlos Britt"o
ACIDENTE DO TRABALHO-

,APOSENTADORIA PO:6.· INVALI·
DEZ: _ 1 _ A apesentadoria por
invalidez será devida ao acid'entaclG

no �:rabalho que, estando ou Não ..

em 'gôzo de auxílio-doença I (ptel0
acidente) fôr considerado incapaz,
'para o trabalho e, insuscetível de

reabilitação para o exercício de

a.tivh\ade que lhe garanta a subsis·

tência,

2 - A aposentadoria por .invali·

dez terá iníci� no dia Ímediato ao'
de aeidente üú no 16° décime sexto

,dia, caso a empr�sa sejá re,spGn·
sável pelo 'pagamento dos' 15

(quinze) primdros dias, ou, ainda,
a contar do dia imediato ao da

cessação do auxílio·doença.
3, '_ O valor mensal da aposen.'

tadoria por invalidez será igual ao \

do auxílio·dQjen!/� em cujo ,gózo se

encontrava �u '�', que teria direito

,o acidentado, •

'", '

4 - O valor mensal da aposen· I

tadoria por invalidez será acres·)
cida dC"25% (vinte�cinco po'r

cento) quando o acidentado, "'a
juizo: médico e 'obedecidos os

seguintes critérios, necessitar da

a�sistência constan�e' de qutta
pessoa.

,-

a) cegueira t,otal;,
b) perda de nove

.
.:

de melhar eNercer a fis'éaIiza.ção.,
Advertiu os ',contribuitttes: de" q,ue:-
o pãtrimanio ádqúiridQ cq'tm' rén-

',,'

das não-' declatadas' ,podel!lÍi tra·
zer os- seguin.t{!s inconvenientes.
( :1)....:.. se'" inci'uidc:'- na: sua de-'

claracão de benS-j ele será faciI·

ment� detectado pelo I computador:
eletronicG' no pl'ocesso de �om.'

paração da renda liquida d'ecla-'
rada com ,a variação ,patrimonial;

2) - se' êSse patrimonio �
dfsslniulado em nome de pareti.'
'teS', amiges etc., estes s�riam obrf.:

gados, da mesma IlGl'llfia" á ,just'it
ficar a origem dos rendimentô�
que possibilitaram a' sua' aquisi.
'ç'�o,' sem contaI! os iij.conveBiefl·
tes da f insegmança de tal artiH·

.cio; e
,

3) _ a ultima, hipGtese. é' a di'
shnples ,omissão desse - patrimo.
nio, o que representaria para o

seu possuIdor um mrltivo de cons·

tantes intranquiHdádes.

I

ICM NAO-' E' DE.�UZ]jJi)O.
DO, MICRO :I'R:J�UTAVEL'

,Não, será rec(:)úhecido a qual-,'
v quer em,presa éo-mercial ou in·,
dust'fial, () direito de exclUir do

Iucró, tributáv�l o valor do mMl
calculade" snbl'e mercado�ias in."
ventaldadas, faÍ! o que ÍnfO'rmtlu
ó diretor doO Del�artâmellt9 'dO'

Impos.to, de' Rendas," sr. Cleta,

Henrique Mayer," acímtuandó que
o, tributo 'leg:aimente integp� "0,>

,
,1 �

>= 1 oi

vàl'(!)'r' na pr,eça< deSsas rnercado�
ria",.

A advertencia do sr .CletO'

," Henriquê Mayer, decorre 'do fat.o

(le que' 'g'rupos de advogados dO'

BEta,U0' da Gnanabara�,e', de outra'
< \ � 1 ..... ..

'

pn)!iades .

da Fe'ileraçlío" explg:�
ra!1do ' interpreiaçãés e1"l"·o�eas.,
têm oferecido' seus serviçosc' ,pro�
:fissionais, a empresas, pretendtm·
do' assegurar o direito de dedtf'

ção.

Previdência, .. ,Social
'\

'

()

li
:J
0.'

"�O

de,dos das

,

J

[J CElsn �.

-

.

ConstrUGoes, e Empreendimenlo$lmobiliários S.�A., '

.

Rua Anita Garibaldi, 35 - fone 2932 "

, �,1 . tr..'':::Ih�uHBJ hi � '\_' , \' '��

mãos, aí cGo:npreendidos es dco,is

polegares;
c) paralisia total flácida, dos

�Nembros inferIores ou sllperipres;
d), amputação dos dois' mem"\.

};uies infcrio'res, desde que:

,I _ sendo 'um no terço tnferior

da côxa ou acima, e outro ati nível

da articulação tíbio·társica ou

acima;
II _ ao nível das articulações

tibiG·tirstcas ou aCÍl�a, 'qmmdo a

prótese fôr impossível;
/ -

'e) perda de uma das maas, e

'os dois pés" rnesmo que' seja poso
sível.a prótese;

. ,f) perda de um mem,bro inferior

'e outro superi'or, desd'e qúe:
I _ acima do terço inferior, infe·

rior, l1espectivamente, do antebraça

do terço inferior,
do ,braço e .da

pern,a; I

.' g)' aiterações das / faculdades
, '" .

('

mentais, com grave perturbação na

vida orgânica e social; , '

hJ doença que exija a contínua
ou quasi contínua permanência no

lefto,
5 _ Deve ressaltar aqui, com

reiação ao acréscimo de 25%;' que I

êste não será computado pata
etiejto� qe reajustame�to da aposen-
tadoria.

< ::. 'L '

;

,

i

I
i

G É facultado ao ap9seiÍtall'o
:f}or invalidez, a qualquer to np'o:
so;lidllar nôvo exame médico 'par'"
fins de cessação do benefício e

consequeH-te ccYncessão de auxilia·

aci :lente, '

"

'7, _ Ressaltá·se, ainda, que o.
concdto dos cl'itérios para a

avaliação da capaci1ade Ia:ÍJoratjv;}
do aciden,tado do trabalha 011

portador de doença profissional'on
do ,trabatl'l:to' fuít(l�mé1ta·se bàsica.:
mente na apreciação dO' individuo
C'm1J:O um todo 'em face do exercício
de sua profissão, Sendo esta uma
limncéituação estri.tamente vincula.
da I à capacidade para a profissão,

, \

não - se consideram as perdas
tI.. •

ana om�cas ou as reduções funcio.
nais em si, mas apenas suas reper·
cusões sôbre a ativida,::le profis:
sional útil.

8 -: Ser.á considerada comô pro�
fissão do acidentado no trabal'ho,
aquela que constar de sua carteira

profissional.
9 _ Será devido ao addenta(to

do trabalho um pecúlio no valor

de .25% de 72 vêzes o maior

salário'l1Únimo mensal vigent.e no

país, caso o valor da aposenta,do.
ria previdenciária a 'que teria

.dil'eito, seja igual ou superio� a

,9IlPt.: (nov�ta por cento) da de,cor·
,rente do acidente.

, ,

"

,',
',�

"

,\

)
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. Disse que será aguardado uma me·

lho'r oportunidade' 'para 'que sejam
reiniciad�s ?os diligências. ',Por ,

ôutro 'lado o 'Suprem,of,Tribunal' Fe-
'

deral suspcndeu õ \julgameuto do

pedido de habeas-corpus em fávor.
'do, ,lí,der cst,udantil VI�dÍ,Il{i.r Pfl.l·
-l;TIeira, porque' o Min..Ístro' Tl'óinp-

, .•�on Flôrc�' pê,cdiu, vi�t�s ,do proc,ês-
.'''' í< • �..

>

'. � .:

f' •

I

. ,-'

{'''('i L':L�_� _;;
\.

I,

�

..

,a.t..",..' _ f ;,

O MAIS" ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
,

.

r'

'. ,Florianópolis, 'Sexta-feira, 13 de setembro de 1968

Pereira, presidente; Interventor do
Instituto ,Brasileiro de Reforma

Agrária, Gene'ral Luis Marques
Tourinho; Representante do Minis

tério do Planêjamento 'e Coordena-}'
aor Gera'l, Maurício-,Rangel Re�s;
Représentante . do' Ministério � da

l'}azenda, Afonso Celso. Pastore; Rc-
,,I presentante

c

do .Mini�tério d� In

terior, Nelson Coutinho; Presiden

te da Confederação Nacional da \

Agricultura, E$enador Flávio de

Britt9;, rPresiderlte da Confedera

ção Nacional dos Traball�adores da '

Agricultura, José Francisco da Sil

va; Esp,Ewialista nos prÇlblem�s re

la?iona<!os' com a� R,eform� Agrá
ria, a serem especialmente convida-

.do.s.
. ,

·Ar,t. 4.U. -
.
O ár)1po de Trabalho,

. potle�á" solicitar ii colabontcão de

"""out'ras 'pessoas ou entidade;' inte·
'. I

ressadas na! execução da ,Refo:rma
.

Agr,ária.
Art. ,5.° - O Grupo de Trabalho

deverá instjilar,;se' p.�pr:azo de 10

dias, cumprindo-lhe apresentar re

latóriQ' fü)al e"sugeÚr medidas

conclusivas no prazo máximo elc

90 dias.,
"

"

Art. 6.° - O pres�nte Decreto en

trará em vigor na data de sua pu

blicação, ficando' revogadas ..as clis:

I '\

,
, .

. /

Um prohlema
,.,.

em ascensae

I -=:-:.....,..._ ,

�I�
PELA AMERICA LATINA

,._'" "
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Magalhães vê
�proveito' na
vinda de .frei \

Acari Margàrida -, foram abertos

na taÍ'?e de !ont,l(l'\l, na Procurado

ria Ger.al )da Prefeitura" os proje
tos pata a' decoração dil Praça XV

de N0vembro durante o carnaval

do próximo, ano. As propostas'�
ram apreciadas pêla Comissão ,Jul-',

gadora designada pelo Prefeito Mu

nicipal e \ c:omposta dos Srs. Luiz

Henrique Tancredo, piretor de Tu-'

rismo e éorp.uriicações da Prefeitu

ra, Arquitetp :M:c>isés Liz; Ver;eado: ,

res Wa;ldemar da Silva, Filho o

Abelardo Henrique Blumenberg,.,
Publicitário ,George 'AJberto Peixo

to, S;r. Murilo Martins da Silva,
Direto·r do pepartamento de Cultu-

ra da UFSC ,ê Srs. Acy CabraI T�i-
Ve e Walter José da Luz, membros

I

da Comissão Organizadora do cal'

'naval de Florianópolis.
Faziam parte também 'da Co

mts:;ão o Sr.. Jaime Couto, que
não estêve presente e o jornalista
Adolfo Zigelli, que declarou·se· imo

. pedido em virtude de pertencer à

Diretor.ia da Sociedade Carnavales

ca 'Tenentes do Diab01 uma das

concorrentes. I

Os integrantes da Comissão dc

bateram durante cêrca de duas ho

ras' sôbre os projetos 'apresentados
e a maneira de classificá,los � mar·

\caram Uma próxima reunião pa::a
.

seguncl:t'feir.:,. � ,

.1

de veículos na zona central da éidadc � o responssvel pelo .cresccnte- iU�blc�p
cionãmento.

,

Condé chega
amanhã para',
autografar

o Chanceler Magalhães Pinto O escritor p'�rnambucano José
,

reputou a visita do Presidente' Condé é .êsperado amanhã nesta

Eduardo Frei, do 'Chile, COlho "mui- Capital, a: convite da Unive�sidade
to proveitosa" para as relações bí- Federal de. Santa Catarina, a fim

, ,

laterais e íntoramerlcânas.. conter- de autograrãr suas obras Santa Ri·

me os resúltados'traduzidos na de- ta, Noite-contra :Nofte; Pensão R(
daração conjunta divulgada pelos' so,' da Npite: 'Ruas das Mágqas e

dois países.' Cerveja,. Sanf0na e Amo'!' dor-tingo
I!1stado a exwicar, o significado . à noite no stand ,da Livraria Uni·

; da: 'dbi·é.�slíÕ;;"fti�ida'aê; Íllthilkafu-é- versitáTia, montado na Feira de

ii�it�á>�.�:'; qe*!:t(!;:��lc�n:ie�t'o/4o �1s- f.mostras da InUú�tria,e Comércio.

tema interamericano, o' chanceler Naquela'mesma noite o escrito�

disse que nã(,l 'se trata de' uma no- catari�ense radicado �10 Rio tam·

va política latino-americana, }uas � béml comparecerá à FAINCO pavu

continuação da mesma, apenas ul.l.tografar.\ seu livro Artes Plas·ti·
,com mài0r desenvoltura e maiores ; c'as na Es"c0Ia:",�ecentc lançámento

'

.. "',I -' ," , \

contactos entre chefes de· Estadó ' da' Editôra HIoch. A mencIonada

é os,Ministros de Relações E�tc- J, obra ré ptcfaciadà pelo 'crítico Fiá·

riores. vio 'de Aquino.

ereador tem perda de
_.

,

"

mandato disciplin'ada\.
, "

O Senado aprovou o projeto quo

di�IJõe sôbre a perda de mandato

dos vereadores, nos ,termos do

sUbstituttFo 9presentado à Comis�
são' de c:fmstituição e Justiçéi pelo
senador,Clodomir Minet, segllndo
\0 qual o vere�dor só, perderá o

mandato quando deixar de C<0mpa·
recer a ruais de metade das ses

sões ordinarias, durante o periodo
normal de -:reuniões da Camara,
salvo p'or motivos 'relevantes, a

juizo da l}1esa Di�etora. . ,

,Diz ;) projeto aprovado, na in-

, tegra:" \..'
.".

"-Art. 1.0 - O artigo 8.° do de-." ".

creta-lei n.O 201, de 27 de fevereí':ro
de 1967, que dispõe sobre a '1'es
ponsab.ilidade 'dos prefeitôs e ve

readores e dá outras urovide�cia!.'
passa á vigorar c�m a' seguinte ro:
dação: "Art. 8.° - O' .mandato ele
vereahor será declaràdo, extinto

quando:
I - ocorrer falecimento, renun

cia 'por escrito, pe'rda d0s direi
tos politicas ou condenação. r;01'
crime funcional bu eleitoral: II -

deixar de tomar posse sem moti

vo justo, �ceito pela Camara, den,'
tro do prazo estabelec_ido (em lei;

,
III -: incidir nos 'üupedimentos le

gais para o:exercic�o do mandatQ
c não sc desjncompatibilizar até �

,

posse e, nos casos supervenientes,
dentro do prazo fixado em lei ou,

resolução da Camara.

Paràgrafo LU .

- Perde' o· man-
I

mand�to o Vereador Que cleix?f de

d· �

comparocer, 'durante, o perioro
normal de sessões da, Camarà, ,�
mais de metade das s�ssões or�'
narias, salvo doença, con:iprovad�,
licençl:l, missão autorizada pela ��'
mara, ou outro motivo releva�t�
a juízo. de sua Mesa DirE?tora.. ,

.Paragrafo 2.° - Nos C[\SOS de,et
tinção o'u perda do mandato de

que tratp.' este a�tigo" a ;ua declif.
ração será feita pela Mesa da Cu'

mara.

Celso e' Renato visitam
I

'a .fain'�� que ,:

impressiona pI,la" su.a
'

'organ,iiac'ãb\
A 1'. Feira 'de Arrlostras.,.l da In- concretização. : Uma comissão de t'

.

tICOS In egraram-se ao seu grupo

dústria e do Comércio recebeu' on- estudantes, dentre os organizado- que percorría.ja FAINCO com os �

tem a visita do Senador Celso R,a- res da Feira, a:c'OÍnpanh<lu o Sena- estudantes. Populares
. referiam-se. '

mos que, por volta das 18 horas, dor Celso Rarrios -durants tôda a S d' º I'
'

'J
v- .

. aos �na ores:. .8,90 Ramos ,O'. Re�
..

acompanhado do '�enac'(.pr Renato vísíta, prestando," os' esclarecímen-: nato: Rames. 'da SHva·,'·oPr' têrm_oll,
Ran;lOs da Silva, '1\ apareceu::la tos solicitados i sempre com 'aten- de, uma gr1ndd adiniraeã0:hl1e":e��','
F1\.INCO de surprêsa para "consta- ção

'

e curtosídade. O Senador Re·...' ,,& ;-.� ":,.I �
�

•

l'
'. • também a dos estudantes:' satísteí-"

tar de perto êsse i'mpreendimento ��to Ra��s: d�� Silva também Jlo, tos pela visita' e -p�lo "�poio'à' sua'
corajoso dos 'jdven� estudantes de grou a íníciativa dos engenheiros promoção":
Engenharia que bem representam' eletricistas de; 1969 asseverando,

,

a capacidade e o espírito criador' que "são atitudes como esta, de A Feira de Amostras da Indús-

da mocidade catat,inense". Os és- desprendimento; e vontade, as res- tría e' do Comércio de Santa Cata-

tudantes receberaq' os dois ho: pensáveis pela-:eonfiança que San- rína ',abre hoje' =:» corno to�os, os; ,,',

mens, públicos que-sse demoraram ta Catarina deposita nos seus' Jo- dias � as 15 fiaras � '0 seú·;pr'o.g�.a:r
. �\

.

percorrendo as it'alerias e os vens uníversítãríos, os futuros di- ma àssi�ala "para Ao ho�as'��con:�' ... ' �
"stands" tia 1'. FAtNCO, ficando rigenteá' deste �stado"'. Apesar do tinu�ção do' I� F�stival'; de 'Mt:sic� '::�.:;;::'.
vivamente impres�onados' COlP. 'a mau tempo a Feira continua I sen- de Flortanópolís.

'.

ÀS' 21 hora�. a

.... ; ...

organização da md;;mà, índagan- do muito visitada e as' pessoas e s c r i t o r a' Beatriz Montenegro
do a todo momento de seus pro- que ontem estiveram em' ,suas de- D'Acãmpora autografará o seu li-

motores-os detalhe�de .suaemprê- pendências" depois das :18 heras vro i'Meu'Canto Amanhece", Às 23

sa, desde a idéia irp.t:ial até a sua' assim que avistaram os .doís ?)olí- Iloras a Feira �erratá suas portas,

Ga�a jnão Ileve conhecimento prévio, ',.
. . �nviln:n:o

[!�"e d�nr���� ,���m,��!�!��id.��� ex�t� ::,�! rl:JI�i:S
.,Çlal·;p.��iÍ.c�a :J[ederal e Brasília," Co- doso, relator da matéria".:yotou a "rnento ímedíáto". A reforma,' dbS "."

'

�roHê:f'kà:iIf Lopes,- ísse- QnteJi �'u� favor da concessão do habcas-êdr.
'.

g:'�:"
:'

'SCdiã<d��.�déu'p\�otl.hhr: nto :i:i�flvio ao pus para Vladimir. ��Si:$o�i�����!�iCeasmé���, d:�:�� C.- -.:e·U8' "a
"

'.

�

"

l1M{�i�t�ri6;�'d�'-Jl'Ist a a r'espeito da ) .oríentar o planejamento do Grupo .

i���nl da Univ sidade do :Qis" REFORMA UNIVERSITÁRIA' de 'Trabalho a ser 'constituído será
."

I
"

.

t�i�,c?
S

,fderalfiápo ;....... no sentido de da; praticabilidade Com um coquetel oferecido a

,

crtt'l(le�:ro'ti1'J.at/Ao O .anteprojeto da Reforma Uni- ao� estágios iniciais da educação convidados especiais e à imprensa

fp.�<rt!'ide.i�oobérit'd. versítária estará com
.
0 Presiden- e' articular o ensino primário com local, será .fnaugurada às 10 no- -.

�tYo�i�i�i§�'';�O "Coro Ell,. Eau1', :r;..dpe's te da República até a próxima se- o
.

médio e êste com o superior. A ras de amanhã a Delegacia Regia-

f;iÍê''e'&'t.ttp'u�1l'it!·'na6 ; CJUvél"lh0.isãÕ�'c mana, provavelmente l'l�, t�ç.a��::"">�l'e�j,i&Sa bási.ca é ,.a�de que "num �a\: d9:'�F}9rianópblis �<? MonteJ)i�
>j�".:p lir�u12P,r�n:t,e.ntp!;•.de ordEtm j:u. feira, quando será tambérji 'cons�

.

país· em desenvolvimento ,I como o Nacion91 dos l3áncários, localizaàa

,ltlbciat, iácréscentandl1t que o� 'pt-é. tituido Ô" Grupo de Trabalho que B�asil, o ensino de,.ve sei: voltado .à Rua. 'Pen�nte Silveira nU 2i -

�)i\lf�Ri;:, sau�ad'o,s �ela'� "b0m.o�a� ��s. 'estudará a l.'eforma
1 dbs, ��sinqs 'pa�a a' realidade nacional e . não:' sobr,ejloja. A solenidade será pre-

,(liversos 'laborat<;5Fios' da .Unive;si· médio e primário. A' infol.-niação 'ápenas t�órico':, como' afirm0u o sidida, pelo Sr. Alceu 'Pereira Mar-

i()l:a�Jil;;$ãiD' plJ.�s.am clé�1.5'W; ;bru��'"�bs
.

t�·bi'l,pre�ta4,a: t��l�,,�. Ta�s(,) h�tr�, r�tlf.;i�is6';.lPÀt�$ 11'�iu conferência ��1,fe,'/
.

il'r��,'r.presidente do -Mon�e-
fi i�!�'.lfJ<t ;,;1"it d'tR'1i.l.1,ji."!,;..i . il '. ",H Ih' il' ·

.. �n,I .. ,_ l/Ir "'�"" cn·wc' "i" ,I ""jl',", I'
I, , ,,,,

i no, 0/;';·L�çupq.: l' ,���o,r!:ll!alO!). ,�. ; . ,;����tr,�i ��)��Hffi�fJo, l�gi' ;tríl��- 1:nai\.�.�e.o��i:S\}P1'lH(lFl,Çle Guerra. O ">J9j,b
.

,);,qfiªl dos, Bancários, que

'Jiainiíi."V'{astpo:i- f1ãó�-t�t 'Boia]:Jo�aüo, bras do Conselh.o Federal ªe.Edu· Grupo de Trabalh9 terá a finali- ontem chl:)gou a esta Capital, pro-

com a polícia, deix�ndc;> ,çl� ÇtPie." cação que lhe fpram l(:)var' 'parece- dade de estudar ,os meios e medi- Gede,�te
-

de, Pôrto Alegre, sede da,

.
sentar os 'qs'tudantes proc�nidó�. res do órgió· sôbre . "a' '�éfori1.i<:j, da� 110 sentido de 'qJlO o curso pri-" quela: I�nticí.ade.

.

universitária. Afirmo.u o si. Tarso mária, 'a partir d�' quarto' niv�l se- 'Na 'tarde de',ont�m dirigentes 'do

Dutra que "se' depender'do� Govê'f- '. ja transformad,b em pré:pr0fissi�/ Montepfo. estiveram na, redação de

no a reforma será implantàda em naI, 'possibilitando aos . estud�Í1tes O :ÊS'I.ÍAPO, . conv�dando a dir.eção
1969".' Ressaltou o lVÍirfis�ro

J

da .Tl.!-dimentos Simples. que o capad-
\

e os rédatot'es' çlêste..
Jornal para' o

Educação que "a ',reforma' univer- tem 'à' iniCiação 'Tio mercado de coquetel inaugural. (Página,;.5)..

sitária 0'assunto prioritÚio.. , para '0 trab�lh9, a partir do ginásio;o 'es-
' • �

',. ,

I. •

"

;;'>,;,
i-'iinistério . .e 'para ó Govêfno" 'e ·tudo. se'rã orientado' pará. o tr�ba- 'C-':·:·'-'·o·m'.·la·S· s,a--:-O v'e",Gue já tem a promessa dÇl Presi- .'lho, 'adquirind(1)'maior especiali�a"
/;lente' Costa e Silva de qu� a: par- ç.ão ãté; o atual terceiro' ano' cien-
-to do reforma' que ·será baixada. tinco: .

, \
.� .

, .

" '.'
.

,.' '". 'a"decoração
'Grupo

-

le trabalho tem três meses do ' carnaval
. "

para elaborar � relQr.ma agrária :��];;:;��ft1�J::i;��:�
Atendendo à promessa feita se- ria, ,a fim de acelerar as'tarefas de

gunda-feira a· ôito/ dirigentes ,de planejamento e. execução.
"

� L

confederaçao ,de trabalhadores, o Art. 2.u - Éntre os �rincipais
Presidente Costa e Silva flssinou o pontos a serem focalizados pelo
decreto criando o GruPQ de Tr�b�-' Grupo de Trabaiho, deverão figu.
lhq que estudará o projeto de re- rar:

"-

forma ::tgrária. a) análise dos princ,ipais obstá·

Eis a íntegra do decreto: . cuIas de caráter administrativo,
"O Presidente. pa RepúblÍca, no 'institucional e financeiro que têm

.
uso das atribuições que lhe con- dificultado a execução da .refor·�a
fere o Artigo 83, item 11 da Cqns- agrária;
tituição; e . b) exame e 'eventua'I complemen-
Considerando a necéssidade de tação das_ normas legais e r.egl.!-lCl,'

acelerar a reforma agrária no país, Juentares em vigor;
em face de suas profundas impli- , c) análise das áreas prioritárias
cações para o Programa Estratégi- para fins de reforma ã:grár�a; "

co de Desenvolvimento, notada- d) 'análise das medidas específi-
mente em relação às .condições de c�s para I�aiorl amparo dos tr'aba.
bem·estar 'dos trabalhadoreS ru- lhadores rurais;
rais e à produtividade agríCOla; , e) exame dos aspectos 'Felacióna.,·

. Considerando que, ultrapassa'ela ,dos com a tributação para fins dE?
a fase inicial de planejamento" e ,,RefC?rma Agrária, destinação,.e
montagem dos mecanismos, faz·se aplicação dos recursos arrecada-

nccessário, proceder a um balanço dos;
é avaliação dos diversos aspectos

\
f) revisão dos projetos de Refor-

'cec'hi@os, administrativos, jurídicos �a Agrária, em execução ou. ,cm
'u ti.mmcelros para dínami�ação do estudo;' ,;

, \;', '. \ )ci''''
lJLuL:.e::.so ,Ct<.. leforma agrada; , g) providências :'no s�n'i:ii4o da
iJ';":.L.:LJ;' elaboração, no ,mais cul'to prazo
:� LI. l;' -- �;ka constituído Gru- po:;;sív�, do 'Plano Nacionril de 'Rê-

vI) t.1c 'l'l'i:!·o ... lho COlU a finalidade' de forma Agrária, p,revisto na legisla-
lJ1Üct;lÍtl' ti, b.ame de' tOdos os as> ção em/vigor.
·"'dGI.LJ;:;' ,Itj Cciratôr tt�L:nico, admi- Art. 3.u .".- O Grupo de Trabalho
-

� '\ I \'

i
.

,

rli::;\,l'1J.LIVu, lega 'ou fmCl.nl;Ciro 1'0- terá a seguinte constituição:· Mi-

dos

" I( �

Paragrafo 3'.u\_ No caso do pI!'

raorafo 1 � destb ar'Úa�
'.

a perda
t"::I),' o '\...

elo mandato poJ�rá ser provocago
por qualquer vel\eadoT, por parti,
.do politico ou. pe'lo primeiro �t,
plente do partido, "-assegurada aJ�:
p,la delesa ao vere�.dor". "I
De outra parte o presidente CG:1'

ta e Silva oncanÚphou projeto,�
,

Congresso J dispondo que toda peso
sd'a

-

natural o\:t jurídica de direito
publico ou

.

de dir�ito p�.ivado�t
'obrigada a prestar as infórmaçoe
solicitadas pela Funda�ão IBO�

> ·-1
para a execução do Plano- NaclÜ�D
de- Estatistica. O projeto ressalvS
que as informações terãà carateY
sigiloso,

.

serã;, usadas cxcJUSi'1�'
mente para fin� cstatísticos ',C nãO

,
, �o

poderão ser objeto do certlda.'
• r1'J'

nem, cm hipotese alguma, se.
rão de províJ, E;m- processo adminlS'
trativo, fiscal' ou judicial, eXce'

tuando, apenas,'no que'resultar .�,

infração a dispositivo. da lei que e

proposta.
, I
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